Nova York
Informações Básicas
· DDD:: 212 

· Informações turísticas:: www.nycvisit.com 

· Consulado brasileiro em NY:: 1185, Avenue of the Americas (6th Avenue), 21st floor, 917 777 7777, www.brazilny.org 

· Hora local:: - 2h 

· Melhor época:: costuma nevar no inverno, mas a cidade fica charmosa e mais barata. O outono e a primavera têm temperaturas amenas e agradáveis. Já no verão a temperatura chega a 40ºC. Em julho tudo fica mais caro 

· Chamadas a cobrar:: 1 800 344 1055, 1 800 283 1055, 1 800 809 2292 e 1 800 745 5521 

· Transporte:: use metrô ou pegue um táxi. Para as distâncias curtas, caminhe e descubra os segredos da cidade 

Chegar

De avião 
A cidade conta com três aeroportos internacionais: 
JFK International Airport : O JFK  é o maior e mais movimentado de NY, recebendo a maior parte dos vôos internacionais. Do aeroporto, há diversas opções para ir até outras partes da cidade. 

Trem/metrô: A opção mais econômica para chegar à cidade é pegar o AirTrain, que percorre todos os 9 terminais de passageiros e também chega a algumas linhas de metrô e trem. Cada viagem custa US$5, pagos na saída (no caso as estações de integração com o metrô), através das vending machines da MTA, empresa responsável pelos transportes públicos da cidade. Há duas linhas: 

Linha verde chega à estação Howard Beach, onde se pega a linha A do metrô para o Brooklyn e para Manhattan (sentido 207 St). Atenção: para voltar para o aeroporto, pegar a linha A com destino a Far Rockaway ou a Rockaway Pk, e nunca a que vai para Lefferts Blvd 

Linha vermelha vai para a estação Sutphin Boulevard/Jamaica, com conexão com as linhas J e Z do metrô para Williamsburg e Manhattan, com a linha E para Midtown e Downtown Manhattan e com a linha de trem da LIRR para Long Island 

Taxi - Tarifa fixa de US$ 45 + gorjetas (15-20%) para qualquer local de Manhattan. Em horários movimentados, a fila para tomar taxis pode ser grande. 
Vans - Serviços como o SuperShuttle ou o AirlinkNY levam vários passageiros em vans até o destino na cidade, por metade do preço do táxi. 
LaGuardia Airport (LGA), localizado em Queens, movimenta primariamente vôos domésticos e vôos vindo do Canadá.Hub/Focus city de American Airlines(e sua filial)American Eagle e Delta(e Delta Express) Opera cerca de 26 milhões de passageiros por ano.
Newark Liberty International Airport (EWR), localizado entre Elizabeth e Newark (em Nova Jérsei), opera tanto vôos internacionais como domésticos. É um hub da Continental Airlines. Movimenta aproximadamente 33 milhões de passageiros por ano.
Locomoção na cidade
 
Manhattan é o centro econômico da cidade onde se localizam a maioria dos arranha-céus, e também onde a cidade de Nova York possui suas origens. Manhattan possui dois grandes centros financeiros, a Lower Manhattan (a parte sul da ilha), que é o maior e o principal da cidade (onde se localiza a Wall Street) e futuramente o novo complexo do World Trade Center, e a Midtown Manhattan, onde está localizado o Empire State Building. Seus 8 milhões de habitantes, com origens étnicas e culturais do mundo inteiro, formam a mais emblemática cidade americana.
Distritos

Nova York é dividida em 5 regiões: 

· Manhattan 

· Brooklyn 

· Queens 

· Bronx 

· Staten Island 

De metrô 
 
O metrô de Nova York é bem velho, com as estações mal-conservadas e sujas, mas tem suas vantagens: atravessa grandes distâncias em relativamente pouco tempo, vai a muitas partes da cidade e muitas linhas funcionam a noite inteira. Os bilhetes Metrocard são vendidos em máquinas apenas, com dinheiro e principalmente com cartões de crédito. Uma viagem simples custa US$2; é bem vantajoso comprar um bilhete válido por uma semana, por US$24 (ou 30 dias por US$76), com direito a um número indeterminado de viagens e válidos também nos ônibus da MTA. 
De ônibus 
 
Há linhas de ônibus para quase todos os lugares e, como tudo na vida, tem lá suas vantagens e desvantagens. São muito mais novos e limpos que o metrô e pode-se desfrutar da vista, porém demoram muito mais tempo, pois há semáforos em praticamente todas as esquinas, muitos carros e longos congestionamentos. Os bilhetes e tarifas são iguais aos do metrô. Só embarque num ônibus na posse de um bilhete válido. 
De barco 
 
Há inúmeras linhas de ferry na cidade, operados por diversas companhias. A mais famosa é a que vai do extremo sul de Manhattan para Staten Island. OS bilhetes da Metrocard não valem nas balsas. 
De carro/táxi 
Carros são uma péssima opção de transporte numa cidade com excesso de veículos e falta de espaço. Os táxis são outra aventura. Os motoristas, normalmente estrangeiros, não sabem ou fingem não saber o que estão fazendo direito. Encontrá-los vazios é uma comédia. 
Atrações Turisticas
Angelina Film Center (18 West Houston Street, 212/995-2000, angelikafilmcenter.com) É “o” cinema alternativo da ilha. Exibe vários filmes independentes, a maioria estrangeiros, e tem um café-bar freqüentado pela moçada “hype” de Downtown. 

Battery Park (Battery Place com State Street, 212/344-3491, thebattery.org. 6h/1h) Ocupa a ponta sudoeste da ilha, em frente ao New York Harbor. Foi batizado em homenagem ao batalhão de artilharia que, por vezes, se instalou ali. Nos fins de semana, turistas, camelôs de suvenires e artistas de rua animam o lugar, que também abriga o Castle Clinton, um forte construído em 1812, aberto à visitação. Dali saem as balsas para Ellis Island e a Estátua da Liberdade. E, a partir dele, um sistema de parques e ciclovias interconectados abraçam a ponta sul da ilha e delineiam a margem do Hudson até a 59th Street. Recebe festivais — consulte o site. 

Bayard-Condict Building (65 Bleecker Street) É o único trabalho de Louis Sullivan na cidade. Pai da arquitetura modernista e do arranhacéu, ele ficou conhecido pela máxima “a forma segue a função”. O Bayard foi construído em 1897, com a então inovação da estrutura de aço. Tem 13 andares e a fachada é revestida de terracota branca, com detalhes florais em relevo. Brooklyn Bridge Um ícone da cidade: sua passarela para pedestres e ciclistas, acima das pistas dos carros, têm vistas espetaculares do skyline de Manhattan e é uma caminhada imperdível. Inaugurada em 1883, trata-se de uma das mais antigas pontes em suspensão dos Estados Unidos. Com 1 825 metros de comprimento, conecta Manhattan ao Brooklyn por cima do East River. Projetada pelo alemão John Augustus Roebling, foi, na época, a ponte suspensa mais longa do mundo. Seu projeto não levava em conta a força dos ventos, como era praxe então. Mas graças à precaução de Roebling, que calculou uma estrutura seis vezes mais resistente do que se pensava necessário, ela sobrevive intacta, ao contrário de outras do período. Suas torres góticas têm 82 metros de altura. Metrô Brooklyn Bridge-City Hall (Manhattan) ou metrô High Street (Brooklyn). 

Chinatown (Entre Canal Street e Pearl Street e da Centre Street à St. James Place. Informação ao turista na Canal Street com Walker Street. 10h/18h - seg. a sex. -, 10h/19h - sáb. e dom.) Um mundo à parte no universo de Manhattan. É o único bairro da região que ainda não foi engolido por novas levas de apartamentos de luxo. Pelo contrário: resistente, Chinatown andou aumentando suas fronteiras e invadindo os vizinhos Little Italy, Soho e 
Tribeca. O enclave chinês de Nova York tem 150 anos e é o maior do país, tendo ultrapassado o de San Francisco na década de 80. Hoje, estima-se que haja 150 mil residentes. O “boom” aconteceu na década de 60, quando os EUA aumentaram a cota permitida de imigrantes chineses. Muitos nem falam inglês e quase metade vive em condições de pobreza, mas não se vê um mendigo na rua e a criminalidade é baixa. A economia é basicamente informal, com comércio de artigos “fake” que atrai turistas do mundo todo. Centenas de microempresas atendem às necessidades diárias dos moradores, como se estivessem numa vila do interior da China. Peixarias, bancas de vegetais, casas de massagem tradicionais e academias de artes marciais (restritas apenas a chineses nascidos na China) coexistem com vendedores de bolsas Chanel e perfumes “franceses”. Além de lojas de especiarias asiáticas e mais de 200 restaurantes. O momento de graça de Chinatown é na época do ano-novo chinês. 
Deitch Projects (76 Grand Street, 212/343-7300, deitch.com. 12h/18h - ter. a sáb) A mais “comportada” das galerias do extravagante Jeffrey Deitch, fi gura lendária no mundo da arte em NY. A outra (na 18 Wooster Street), também no Soho, abriga instalações e performances de vanguarda. 

Ellis Island (Acesso pela balsa que liga o Battery Park à Liberty Island, 800 metros ao sul. nps.gov/elis) Principal posto de imigração dos EUA entre 1892 e 1954, a ilha, na foz do Rio Hudson, testemunhou a chegada de mais de 12 milhões de forasteiros movidos pela esperança do sonho americano. Hoje, estima-se que 40% da população americana possa traçar sua árvore genealógica a partir de Ellis Island. Curiosos devem visitar o Ellis Island Immigration Museum (212/363-3200; 9h30/17h15), que conta detalhes dessa história. Mais de 80% da ilha foi aterrada e fica no estado de Nova Jersey (a porção natural é de Nova York). 

Estátua da Liberdade (Liberty Island, nps.gov/stli. 9h30/17h. Grátis. Acesso por balsa desde o Battery Park – US$ 12 e US$ 5, até 12 anos, ida e volta. Ingressos em 1-877-523-9849, statuecruises.com ou no guichê do Castle Clinton. Cc: A, M, V) La liberté éclairant le monde (“a liberdade iluminando o mundo”). É o nome ofi cial da Estátua da Liberdade, um presente dos franceses aos Estados Unidos e que, desde 1886, dá as boas-vindas aos viajantes que chegam à América. Esculpida em cobre por Frédéric Auguste Bartholdi, teve a estrutura interna projetada por Alexandre Gustave Eiffel (sim, o da torre parisiense). A dama envolta num manto carregando uma tocha acesa veste uma coroa com sete pontas: os sete mares e continentes. E uma corrente quebrada no tornozelo: a liberdade adquirida. A chama da tocha é folheada a ouro, e do pedestal ao topo são 93 metros de altura. Com os atentados de 11 de setembro, ela foi fechada, reformada e reaberta em 2004. Os andares superiores ainda estão fechados, mas um novo teto de vidro descortina a estrutura interna. 

Ground Zero (Church Street com Barclay Street. 10h/18h. Grátis) Turistas posam para fotos com blusas do corpo de bombeiros de Nova York no cenário da tragédia de 11 de setembro, basicamente um grande canteiro de obras. Morbidez à parte, interessante é a maquete do que vai ser o local depois da inauguração da Freedom Tower. As obras estão previstas para acabar em 2012. Para quem só precisa lembrar, um bom refúgio é a catedral de Saint Paul (209 Broadway), ao lado, o abrigo para os voluntários que trabalharam durante a remoção dos escombros. 

Little Italy (Entre a Kenmare Street e a Canal Street e da Lafayette Street à Bowery Street) Outrora uma vibrante vizinhança de imigrantes italianos, Little Italy está encolhendo (estima-se em menos de 5 mil os italianos na área), muito devido à invasão dos vizinhos chineses. Mas o bairro ainda mantém tradições como a Festa de San Genaro e os cafés que vendem cannoli (sobremesa siciliana) e espresso (fuga perfeita do “chafé” aguado americano). Seu coração é a Mulberry Street, famosa pelos restaurantes do tipo pega-turista, com mâitre na porta empurrando a clientela pra dentro. 

Lower East Side (Entre East Houston Street e Canal Street e da Bowery Street ao East River Park) O LES, no canto sudoeste da ilha, é historicamente reduto de imigrantes trabalhadores vindos principalmente da Alemanha, Polônia e Ucrânia — com fortes raízes judaicas. Até os anos 60, o East Village era só a parcela norte do bairro, mas foi invadido pelos hippies, fez fama sozinho e virou “hype”. Na última década, o jogo se inverteu: os ares descolados do East Village contagiaram o LES, hoje um dos recantos mais disputados pela moçada. No coração da mudança está a Clinton Street, endereço de restaurantes alternativos descolados como o WD-50. 
Lower East Side Tenement Museum (108 Orchard Street, 212/982-8420, tenement.org; 11h/17h30 seg., 11h/18h ter., qua. e sex., 11h/19h30 qui., 10h45/18h sáb. e dom.; US$ 17; Cc: todos) Ocupa um prédio de 1893 e conta a história dos imigrantes do bairro. Repare nas sinagogas antigas ainda preservadas em várias partes e na arte da barganha que permanece na Rua Orchard. 
New Museum of Contemporary Art (235 Bowery, 212/219-1222, newmuseum.org. 12h/18h - qua., sáb. e dom. -, 12h/22h - qui. e sex. US$ 12 e grátis até 18 anos) Aos 30 anos de vida, o New Museum decidiu mudar-se para um prédio novo, construído do zero e projetado pelos premiados arquitetos japoneses Kazuyo Sejima e Ryue Nishizawa. Sua fachada de sete blocos empilhados representaria uma vértebra se contorcendo. O espaço para mostras não é grande, mas o time de curadores, respeitado, se propõe a divulgar artistas contemporâneos emergentes ou importantes mas subvalorizados. Abriu em dezembro de 2007 e tem três andares de exposições, teatro, café e terraços na cobertura. 
Noho (Da Houston Street à Astor Place e da Broadway Street à Bowery Street) A sigla é abreviação de North of Houston, a rua limite ao sul deste minibairro. Ocupado no início do século pelo jardim botânico e por uma das ruas mais elegantes da cidade, a Lafayette Street, hoje é tomado pelo clima estudantil, especialmente nos arredores da faculdade Cooper Union e da Praça Astor Place. Sua Bond Street é a última novidade do mercado imobiliário, como se vê no recém-inaugurado condomínio 60 Bond. 
Nolita (Entre Houston Street e Broome Street e da Bowery Street à Lafayette Street) Uma espécie de mini-Soho, com lojinhas descoladas e charme burguês. Nolita (ou NoLiTa) é abreviação de North of Little Italy. Espremida entre Soho, Noho, LES e Chinatown, é popular entre a moçada alternativa e com dinheiro, que pula das butiques para restaurantes e bares legais. A antiga Saint Patrick’s Cathedral (esquina da Mott Street com a Prince Street) fica ali. Inaugurada em 1815, foi a principal igreja católica de Manhattan até a inauguração da Saint Patrick’s na Quinta Avenida, em 1879. 
NYSE (18 Broad Street, 212/656-3000, nyse.com) A Bolsa de Valores (New York Stock Exchange) é a maior do mundo em volume de transações em dólares e a segunda, depois da Nasdaq, em número de empresas listadas. Abriu em 1903. O “trading floor”, ou pregão, fica na 11 Wall Street, mas o prédio principal é na Broad Street: patrimônio histórico tombado em 1978. Na fachada, as esculturas de John Quincy Adams Ward, acima das seis colunas coríntias, são chamadas Integrity Protecting the Works of Man (“a integridade protegendo o trabalho do homem”). Após os ataques terroristas de 2001, as visitas ao pregão foram suspensas por motivos de segurança. 
Soho Historic District (Parte histórica entre Houston Street e Canal Street, e da Broadway à West Broadway Street) O Soho (abreviação de South of Houston Street) se fez nos anos 60 e 70, quando passou de região decadente a abrigo de artistas. Eles montaram suas casas e estúdios em lofts dentro de armazéns abandonados, com aluguéis baratos. A região tem o maior patrimônio de fachadas Cast Iron (“ferro fundido”) da ilha, uma coleção de importância mundial, em quase 250 prédios. A maioria são ex-fábricas e armazéns construídos de 1840 a 1880. Nos anos 80, o Soho começou a atrair ricos que vinham morar em lofts estilosos. Hoje, é forrado de lojas de grife e restaurantes da moda. 
Skyscraper Museum (39 Battery Place, 212/968-1961, skyscraper.org. 12h/18h - qua. dom. US$ 5) Inaugurado em 1997, o museu dos arranhacéus é o único desse tipo no mundo. Ele divide um prédio de 40 andares com o hotel Ritz-Carlton; fica no térreo, mas tem piso de aço e galerias planejadas, de modo que você tem a sensação de estar no 40o andar. Em 2006, o museu abriu uma exibição sobre a história do World Trade Center, com maquetes originais do projeto. 

Tribeca (Entre Canal Street e Park Place e da Broadway Street ao Hudson River) Mais uma sigla: é a abreviação de Triangle Below Canal (“triângulo abaixo da Rua do Canal”). Assim como o Soho, Tribeca tem suas origens em armazéns industriais e passou por uma enorme revitalização, dando boas-vindas a lofts caríssimos, lojas de móveis e restaurantes bacanas. Como é o bairro mais próximo ao distrito financeiro (entre seu vizinhos), sofreu certo declínio econômico logo após os ataques de 11 de setembro. Entre os agitadores da região hoje está o ilustre residente Robert de Niro, o homem por trás do Tribeca Film Festival e do novíssimo Greenwich Hotel. Wall Street A poderosa Wall Street, o centro financeiro da cidade – e do mundo, chama-se algo como “Rua do Muro” porque, em 1653, foi construído ali um paredão de 4 metros de altura para delimitar a fronteira norte da então colônia de Nova Amsterdã (leia na pág. 39). A arquitetura da região mistura a opulência da gilded age (“era dourada”) do fim do século 19 a exemplares do geométrico art déco do entreguerras. Algumas das fachadas históricas que estão ali são: o Federal Hall National Memorial (no 26), o Bankers Trust Company Building (no 14), o Trump Building (no 40) e a Bolsa de Valores, a NYSE.
75 ½ Bedford Street Com seus 2,90 metros de largura, é a casa mais estreita da ilha. Foi construída em 1893 para preencher o espaço de um beco. Estrelas como os atores hollywoodianos Cary Grant e John Barrymore moraram ali.
East Village (Entre 14th e Houston Streets, e da Avenue D à Bowery Avenue) O mais famoso dos Villages, pelo passado hippie, por ser berço de vários movimentos culturais — como o punk rock —, pelas baladas divertidas, pelos brechós e pelos estudantes da NYU e da escola de artes e ciências Cooper Union que circulam por ali... A Rua St. Marks Place é sua espinha dorsal: um mafuá de brechós, punks de butique, restaurantes de sushi com preços amigáveis e estudantes se equilibrando para não cair depois da balada. A região da 2nd Avenue é morada das colônias alemã, polonesa e ucraniana. E o bairro engloba a zona residencial que circunda a Thompkins Square, Alphabet City. 
Greenwich e West Village (Entre a 14th Street e a Houston Street, e da Broadway ao Hudson River) Os dois se confundem, mas quase sempre se considera o West como a porção mais oeste do Greenwich. Ficou famoso pela identificação com a geração beat de escritores americanos (Jack Kerouac foi o mais conhecido deles). O coração é a Washington Square, com seus estudantes e turistas jovens. Os arredores da 7th Avenue entre a Barrow Street e a Charles Street resumem a atitude alternativa dos Villages, com lojas de tatuagem, sex shops e restaurantes vegetarianos. No corredor da Christopher Street, está o burburinho gay. E, à medida que se aproxima do Rio Hudson, fica mais residencial. Com sua recém inaugurada ciclovia e a restauração dos píeres à beira d’água, as atrações ao ar livre ganharam um “up”. 

Jefferson Market Library (425 6th Avenue, 212/243-4334, nypl.org. 10h/20h - seg. e qua. -, 10h/18h - ter. e qui. -, 10h/17h - sex. e sáb. Grátis) Brilhante iniciativa tiveram os vizinhos deste edifício do século 19 que, em 1945, dissuadiram a prefeitura da cidade de demoli-lo e a convenceram a usá-lo como biblioteca. Mas não uma qualquer. Trata-se da filial da New York Public Library no Village. Seus arquitetos, que construíram o prédio histórico inicialmente para abrigar a Third Judicial District Courthouse, se inspiraram em castelos alemães como o Neuschwanstein (no sul do país, que teria influenciado o Castelo da Cinderela da Disney) para conceber sua estrutura de tijolos avermelhados. Tal capricho ainda incluiu detalhes góticos venezianos, janelas de vitrais e uma torre com relógio. 
New York University (Entre Waverly Place, University Place, West 4th e MacDougal Street) Freqüentada por mais de 40 mil alunos, a New York University — ou simplesmente NYU, é a maior universidade privada sem fi ns lucrativos dos EUA. Foi fundada em 1831 e há quatro anos ostenta o título de “escola dos sonhos” número 1 no país. A presença de 31 ganhadores de prêmios Nobel em seu quadro de professores ajuda a entender tanto prestígio.

Tompkins Square Park (Entre 7th e 10th Street, da Avenue A à B) Construído em 1837, o Tompkins Square Park sempre foi sinônimo de contracultura, atraindo moradores como o músico Charlie Parker e encontros hare krishna. No verão de 1988, um grupo de mendigos tomou conta do lugar para protestar contra a decisão da prefeitura de fechar o parque a partir da 1h da manhã. Hoje, o clima é de paz, e os mendigos dividem espaço com um cenário de babás, yuppies, góticos e hippies ainda perdidos no summer of love. No verão rola o festival Howl (howlfestival.com), com apresentação de músicos e artistas independentes, além de um concurso de drag queens com o infame nome de Wigstock (wig significa peruca). 

Washington Square (Extremidade sul da 5th Avenue) Parque rodeado pelos prédios da New York University. Serve de centro cultural, palco de protestos públicos e ponto de encontro de residentes, turistas e estudantes. Não é particularmente famoso por sua área verde, e sim por monumentos tais como o Washington’s Arch e a grande fonte, além das estátuas de George Washington e Giuseppe Garibaldi. 
Chelsea (Entre a 14th e a 34th Street e do Hudson River à 5th Avenue) A história se repete. O Chelsea está para os dias atuais como o Soho esteve para os anos 80. Em busca de grandes espaços com aluguel barato, galerias de arte e artistas vêm migrando para o distrito, reconhecido como um dos maiores e mais conceituados do mundo para o comércio de arte, principalmente contemporânea. Os quarteirões entre a 22nd Street e a 25th Street, entre a 10th Avenue e a 11th Avenue, têm a maior concentração de galerias importantes (consulte o site chelseaartgalleries.com). Com o projeto do Parque High Line, especula-se que logo, logo, as mesmas galerias estarão em busca de uma nova alternativa (e outros novos bairros), por conta da valorização dos imóveis da área. Mas, por enquanto, o destino dos art lovers ainda é aqui. Aproveite. 

Caren Golden Fine Art (539 W 23rd St, 212/727-8304, carengoldenfi neart.com. 11h/18h - seg. a sex.) A Caren Golden é uma galeria de arte contemporânea que nasceu pequena, num edifício do Soho, e desde 2004 ocupa o atual térreo de um prédio de Chelsea. Focada em arte contemporânea, exibe o trabalho de artistas emergentes principalmente americanos, como Paul Henry Ramirez e Nicola López — e, em menor escala, latinos e europeus. As exposições são badaladas. 

Gagosian Gallery (555 West 24th Street, 212/741-1111, gagosian.com. 10h/18h - seg. a sex.) Sede do influente império de arte contemporânea de Larry Gagosian (vai de Beverly Hills a Londres e Roma), Nova York tem três filiais dessa galeria. Para um artista, expor aqui é quase sinônimo de inflacionar os preços de suas obras — de fotografia, pintura, escultura ou instalações. Venha para ver arte moderna e contemporânea americana e européia, especialmente do pós-guerra, com curadoria e acervo que rivalizam com museus da cidade. 

Meatpacking District (Entre a 15th e a 12th Street e da 8th Avenida até o Hudson River) No início dos anos 1900, esta região era o Gansevoort Market, dominada por 250 frigoríficos e matadouros (daí o nome meat, “carne”, que sobreviveu até hoje). Na década de 1980, era ponto de tráfico de drogas e de prostituição, especialmente entre os michês da Rua Gansevoort. Hoje é distrito protegido pelo patrimônio histórico, menos de 30 frigoríficos sobraram, e muitos viraram butiques de luxo — como as de Alexander McQueen, Stella Mc-Cartney e Christian Louboutin —, boates freqüentadas por modelos e restaurantes bacanas. Um microbairro de 20 quadras, agito 24 horas, baladas caras e com um estilo “cool pra turista ver”. 

Museum at the Fashion Institute of Tecnology (7th Avenue com 27th Street, 212/217-4558, fitnyc.edu. 12h/20h - ter. a sex. -, 10h/17h - sáb. Grátis) Gosta de moda? Dê um upgrade em seus conhecimentos nesse museu da escola de moda do Chelsea. Ele existe desde 1967, em três galerias dentro de um prédio da universidade. Sua coleção de roupas, tecidos, bolsas, fotos e revistas é das mais completas do mundo e conta a história da moda, especialmente no século 20. A curadoria é da poderosa historiadora do tema Valerie Steele. 
Chrysler Building (405 Lexington Avenue, 212/682-3070) Por alguns meses reinou como o prédio mais alto do mundo, com seus 77 andares, até a inauguração do Empire State, em 1931. O Chrysler é um clássico exemplo de arquitetura art-déco e dito um dos edifícios mais belos e emblemáticos da ilha. Por que o nome? Algumas das decorações em metal da fachada são réplicas de ornamentos usados nos carros Chrysler da época. 
Empire State Building (350 5th Avenue, 212/736-3100, esbnyc.com. 8h/2h. US$ 19 e US$ 13, crianças de 6 a 11 anos – há compra pela internet; US$ 15 extras são cobrados para ir ao 102o andar - ingressos só na hora. Cc: A, M, V.) Com 102 andares e 448,7 metros de altura, o arranha-céu batizado com o apelido do estado de Nova York ostentou o posto de prédio mais alto do mundo durante 40 anos — até a abertura da torre norte do World Trade Center, em 1972. Inaugurado em 1931, seu projeto em estilo art-déco é de autoria de William Lamb, que o desenhou peculiarmente de cima para baixo. Para tirá-lo do papel, mais de 3 400 trabalhadores, a maioria imigrantes europeus, trabalharam por 410 dias. Parece ter dado certo, já que ele é talvez o prédio mais famoso do planeta, com sua iluminação na fachada que muda de cor conforme a festividade. Uma curiosidade: em 1945, em meio a um denso nevoeiro, um bombardeiro B-25 acidentalmente colidiu com a torre entre os andares 79 e 80. Atualmente é o maior prédio de Nova York. E uma atração turística “blockbuster” — quem não quer ver a Big Apple do deque de observação no 86o andar, ou do terraço, no 102o, aberto até 2h da madrugada? Por isso, há filas de quase duas horas — compre seus ingressos pela internet, antes, pra agilizar. Ou pague US$ 45 pelo Express Pass, para furar todas as filas dentro da lei — afinal são os Estados Unidos, certo? 
Flatiron Building (175 5th Avenue com a 23th Street e a Broadway Street) Flatiron significa ferro de passar roupa. E é justamente com esse utensílio doméstico que se parece este prédio de 87 metros de altura. Sobretudo pelo seu formato triangular, com três paredes principais (não
o clássico retângulo). Como os colegas Empire State e Chrysler, também viveu seus dias de reinado como o mais alto da cidade, quando abriu as portas, em 1902. Batizado ofi cialmente como Fuller Building, foi projetado no estilo beaux-arts pelo arquiteto Daniel Burnham. 
Grand Central Terminal (42nd Street e Lexington Street, 212/340-2583, grandcentralterminal.com. 5h/2h) Entre e saque a câmera. O saguão principal do maior terminal ferroviário do mundo em número de plataformas (44 com 67 trilhos interconectados) está entre os mais belos interiores de edifício de Manhattan. O estilo é o beaux-arts. Sempre tomado por um enxame de usuários, é onde se embarca nos trens da Metro North Railroad, que conecta Manhattan ao resto do estado de Nova York e a Connecticut. Seu teto é ornamentado com os astros do universo e foi pintado em 1912 pelo artista francês Paul César Helleu. Por muitos anos, a pintura fi cou encoberta por fumaça de cigarros e só durante a renovação, nos anos 90, se redescobriu a beleza da arte original. Fora da estação, na fachada da Rua 42, o relógio é a maior peça de vidro Tiffany do mundo, rodeado por esculturas dos deuses e deusas gregos.
Intrepid Sea-Air-Space Museum (12th Avenue e 46th Street, 212/245-0072, intrepidmuseum.org) Mais uma vez será preciso recorrer aos superlativos para descrever uma atração nova-iorquina: com mais de 25 aviões e helicópteros em exibição, o Intrepid é o maior museu naval (e também aeroespacial) do mundo. E um dos maiores museus de qualquer espécie. Erguido sobre um porta-aviões que sobreviveu à Segunda Guerra Mundial e à Guerra do Vietnã, atracado à beira do Rio Hudson, o complexo lista entre suas atrações o British Airways Concorde e o míssil nuclear submarino USS Growler SSG-577.
Madame Tussauds (234 West 42nd Street, 800/246-8872, nycwax.com. 10h/20h - dom. a qui. -, 10h/22h - sex. e sáb. US$ 35 e US$ 28 - de 4 a 12 anos. Cc: A, M, V) O famoso museu de cera com filiais em Londres, Amsterdã, Hong Kong e em meio mundo só podia ter se instalado em Times Square: suas réplicas perfeitas de quase 200 celebridades, em cera e tamanho natural, são tão extravagantes quantos os telões de luminosos da esquina-mãe da cidade. Uma das estátuas mais badaladas é a da atriz Jennifer Lopez. E a mais nova atração é um cinema em 4D: com tecnologia 3D e efeitos como vento e odores para acompanhar. Mas evite os fins de semana, porque então a lotação alcança níveis críticos.
Madison Square Garden (4 Penn Plaza, 212/465-6741, thegarden.com. Tour nos vestiários e estúdios: 11h/15h. US$ 17 e US$ 12 - crianças. Cc: todos. Consulte o site para jogos e shows) De Elvis Presley a Elton John, passando por Led Zeppelin e Justin Timberlake, dezenas de artistas consagrados já gravaram álbuns neste imponente ginásio com capacidade para 20 mil espectadores. Entre um concerto e outro, o Madison Square Garden (ou MSG) — cujo nome provém de sua localização original, na Madison com a 26th Street — sedia partidas do New York Rangers (hóquei), do New York Knicks e do New York Liberty (basquete). Vale a pena assistir aos Rangers, se você gosta de esportes, para se surpreender com a compostura dos torcedores — e a violência dos jogadores, se engalfinhando lá na frente.
 
MOMA – The Museum of Modern Art (11 W 53rd Street, 212/708-9400, moma.org. 10h30/17h30 - sáb. a seg., qua. e qui. -, 10h30/20h - sex. US$ 20, grátis para menores de 16 anos. Cc: A, M, V.) A maior coleção de arte moderna do mundo está aqui. O MoMA de Nova York foi fundado em 1929. Naquele tempo, o sucesso do museu foi tão grande que na década seguinte o acervo cresceu exponencialmente. Tanto que teve de mudar de casa três vezes. Seguindo sua sina, dobrou mais uma vez de tamanho em 2004. O novo prédio foi projetado pelo arquiteto japonês Yoshio Taniguchi. Imperdível. 

NY Public Library (476 5th Avenue, 212/930-0830, nypl.org. Outubro a maio: 10h/18h - seg. e qui. a sáb. -, 11h/19h30 - ter. e qua. -, 13h/17h - dom. -; junho a setembro: 10h/18h - seg. e qui. a sáb. -, 11h/19h30 - ter. e qua.) Tanto na área de pesquisa como em sua função original, de biblioteca pública, a NYPL é campeã mundial. Tem 89 departamentos. E coloca à disposição de seus sócios, de graça, mais de 50 milhões de itens. O prédio principal foi inaugurado em 1911, depois de quase uma década de construção e US$ 9 milhões investidos. As esculturas dos dois leões na entrada principal foram batizadas Leo Astor e Leo Lenox, em homenagem às outras duas bibliotecas que foram incorporadas à NYPL na época da inauguração.
Pennsylvania Station (31st Street e 8th Avenue. amtrak.com) A Penn Station, como é chamada pelos locais, é uma das principais estações de trem de Nova York. Sessenta mil pessoas embarcam e desembarcam ali todo dia. Fica bem no centro do Northeast Corridor, o trilho eletrifi cado que vai da capital, Washington, a Boston. A Amtrak opera os serviços interestaduais, enquanto a Long Island Rail Road fica dentro do estado — leva ao balneário chique dos Hamptons, por exemplo. Seis linhas de metrô passam pelo terminal também, tudo debaixo da Pennsylvania Plaza. Em 1910, a original Penn Station foi inaugurada, dentro de um dos prédios mais belos da cidade, no estilo beaux-arts e projetado pelos famosos arquitetos McKim, Mead and White. Em 1964, e em meio a muita controvérsia, o prédio foi demolido, dando lugar ao Madison Square Garden. Restou apenas o que existia debaixo da terra. Ainda bem que a Grand Central ficou de pé para encher os olhos de quem passa. 

Fifth Avenue Tem avenida mais famosa no mundo? Se tiver, são uma ou duas concorrentes à altura (Champs-Élysées, será?). E não há turista de primeira vez que não se sinta dentro de um fi lme quando chega ali. A Quinta Avenida partilha seus metros quadrados milionários entre mansões, lojas de grife e símbolos da cidade, como o hotel The Plaza e o Metropolitan Museum. Delimita os lados leste e oeste da ilha, sendo que o trecho de Uptown (acima da 60th Street) é basicamente residencial, enquanto nos quarteirões entre as ruas 34 e 60 predomina o comércio. Outras atrações que só poderiam estar lá: o Empire State, o Rockfeller Center, a Saint Patrick’s Cathedral, a loja de departamentos Saks Fifth Avenue, e a lendária meca dos brinquedos F.A.O. 

Rockfeller Center (Rockfeller Plaza, próximo à 50th Street, 212/332-6868, rockefellercenter.com. Deque de observação: 212/698-2000, topoftherocknyc.com. 8h/24h. US$ 18 e US$ 13 - crianças até 12 anos. Pista de patinação no gelo: 212/332-7654, rapatina.com/iceRink. Outubro a abril: 9h/22h30 - seg. a qui. -, 8h30/0h - sex. e sáb. -, 8h30/22h - dom. De US$ 10 a US$ 17 e de US$ 7 a US$ 12 até 11 anos, por 1h30 de patinação; US$ 8 pelo aluguel de patins) O ringue de patinação no gelo, inaugurado no dia de Natal de 1936, em frente ao empetecado pinheiro verde e vermelho, é que leva a fama. Mas todo o complexo de 14 prédios comerciais art-déco é notável. Primeiro porque foi idealizado e bancado por uma pessoa: o milionário John Rockfeller. Além de possivelmente ser o maior projeto privado do século, foi o primeiro empreendimento a misturar prédios de escritórios com lojas varejistas, isso nos anos 30. A construção aconteceu de 1930 a 1939, década da depressão econômica americana. O teatro Radio City Music Hall, de 1932, era o maior do mundo na época. Chamava-se International Music Hall, mas foi rebatizado em homenagem à nova tecnologia do momento, o rádio. Ficam ali também a famosa casa de leilão Christie’s e estúdios da rede NBC de televisão. Mas é o GE Building o seu prédio mais visitado, com 266 metros de altura: o deque de observação Top of the Rock tem vistas espetaculares da cidade.
Saint Patrick's Cathedral (14 E 51st Street, na 5th Avenue, 212/753-2261, archny.org. 7h/20h30) Maior catedral gótica dos Estados Unidos e principal da arquidiocese católica de Nova York, foi construída em 1879. A inspiração veio das grandes catedrais européias, e para que a Saint Patrick’s fi casse à altura delas, foram importados do velho continente vários artigos valiosos, como os vitrais — vindos de Chartres, na França, e de Birmingham, na Inglaterra — e o altar de Santa Elisabete, projetado pelo italiano Paolo Médici. Acomoda 2 200 pessoas — e são 3 milhões de visitas por ano. 
United Nations (ONU) (1st Avenue com 46th Street, 212/963-8687, un.org. Tours: 9h45/4h45 - seg. a sex. US$ 13,50. Crianças até 5 anos não entram) O projeto, assinado por nosso Oscar Niemeyer em parceria com o francês Le Corbusier, venceu outros 50 e serviu de guia para a construção deste edifício, em 1950. O quartel-general da ONU fi ca à beira do Rio East, em Midtown, e é conhecido também como Golden Rectangle, “retângulo dourado”. Há tours pelo prédio durante a semana. 
Times Square (Broadway e 7th Avenue, da 42nd Street à 47th Street, timessquarenyc.org) Times Square representa o melhor e o pior de Nova York numa esquina que tinha tudo pra ser uma qualquer. Mas não é. O encontro da Broadway com a Sétima Avenida e a Rua 42 é um lugar que ganha a vida vendendo sua visibilidade. E que visibilidade: só de turistas, há 26 milhões passando ali todo ano. Os edifícios da megaesquina são obrigados a carregar luminosos. Só a Times Tower tem 50 outdoors gigantescos pendurados em suas paredes: o mais famoso é o da sopa Cup Noodles, que solta fumaça. A Reuters, as redes ABC e NBC e a bolsa de valores Nasdaq têm telões aqui transmitindo suas notícias minuto a minuto. Uma polegada desses espaços pode custar de US$ 5 a US$ 20 mil por mês — calcula-se que o faturamento publicitário da esquina ultrapasse os US$ 2 bilhões anuais. A Coca-Cola, por exemplo, ocupa há 96 anos seis andares da torre Two Times Square. Já o outdoor da marca de doces Hershey’s, que se espalha por 16 andares, é uma viagem no tempo: simula uma fábrica de chocolates e incorpora todas as técnicas de sinalização do bairro — neons, piscas, telões digitais, rodas etc. Pagando, até você pode anunciar ali o que quiser: que tal um pedido de casamento piscando no telão da loja de brinquedos Toys “R”Us? Basta entrar no site do Times Square Information Center para conferir. A festa oficial de réveillon da cidade também é em Times Square, transmitida a mais de 1 bilhão de pessoas no mundo todo — e olha que a única coisa que acontece é uma multidão esperando uma bola iluminada descer por um eixo, no topo da Times Tower, de um luminoso com o ano corrente até outro luminoso com o ano seguinte. Todo esse prestígio não veio tão fácil. A história do bairro já teve suas reviravoltas. Começou no início do século 20, com teatros se instalando por ali e a mudança para lá do New York Times — em 1904, o jornal construiu sua Times Tower e rebatizou a então Longacre Square. Os teatros viraram a Broadway e os turistas vieram. E, com eles, todo tipo de comércio. No fi nal da década de 70, era possível achar ali tanto trafi cantes e cinemas pornôs quanto famílias vindas de Ohio para assistir aos espetáculos. A coisa começou a mudar em meados da década de 80, quando a prefeitura mandou fechar uma série de inferninhos e prédios de comércio escuso ao longo da Rua 42. Quando o prefeito Rudolf Giuliani assumiu o cargo, em 1994, com sua política de tolerância zero, foi a vez de a Disney invadir a área, com loja, teatro reformado e espetáculos como A Bela e a Fera (que ficou em cartaz de 1999 a 2007) e o Rei Leão, Mary Poppins e A Pequena Sereia (ainda em cartaz). Muita gente sente falta da velha Times Square, mais autêntica, retratada como no clássico com Robert de Niro, Taxi Driver. Mas, como tudo em Nova York é contraditório, é difícil dizer qual a melhor fase do lugar. Só se sabe que todo dia uma menininha vai se sentir princesa na platéia de A Pequena Sereia, e um casal comemorando 50 anos de casado vai dar as mãos na saída do Fantasma da Ópera. Times Square é um conto de fadas. Só que o enredo quem comanda são os anunciantes. 

American Museus of Natural History (Central Park West e 79th Street, 212/769-5100, amnh.org. 10h/17h45. US$ 15 e US$ 8,50 - crianças até 12 anos. Cc: todos) Parada obrigatória para crianças. O enorme museu que ocupa quatro quarteirões no Upper West Side tem galerias recheadas com um acervo imenso, que inclui desde animais empalhados até meteoritos. O ponto alto é o andar dos dinossauros: ele abriga mais de 600 fósseis, incluindo um esqueleto de Tiranossaurus rex. Ainda fazem parte do complexo o Rose Center for Earth and Space, que conta a história ilustrada do universo e inclui o famoso planetário, e o Milstein Hall of Ocean Life, dedicado ao mundo marinho. 
Central Park (Os limites do parque estão na Central Park South ,ou 59th Street, e 110th Street, 5th Avenue e Central Park West, 212/360-2766, centralparknyc.org. 6h/1h.) Mais de 200 filmes já o utilizaram como locação. Talvez porque, além dos arranha-céus, o charme da Big Apple se deva muito a essa imensa área verde, que ocupa mais de 50 quadras de extensão, entre Midtown e Harlem: o Central Park. Foram necessários 15 anos de trabalho e US$ 14 milhões de investimento para que o projeto dos arquitetos Frederick Olmsted e Calvert Vaux, aprovado em 1858, virasse realidade. E, há quase 140 anos, o parque é símbolo de lazer gratuito para nova-iorquinos e turistas vindos de todas as partes do globo — há 25 milhões de visitantes por ano. Entre suas atrações clássicas estão o Reservoir (o maior lago) e sua pista de jogging, os skatistas, a Loeb Boathouse (onde se podem alugar barcos e bicicletas) e seus casais apaixonados, e os piqueniques no Sheep Meadow. Além disso, há mais seis lagos, 36 pontes, 51 esculturas, 21 playgrounds e 93 quilômetros de vias para pedestres. Um pouco disso pode ser visto nos famosos passeios de charrete — a fila para pegá-las se forma na esquina da Quinta Avenida com a Central Park South. Ou nos dez tipos de walking tours organizados pelo parque, com uma hora e meia de passeio, de graça, sobre vários temas. Veja horários e pontos de encontro no site. 
The Frick Collection (1 E 70th Street, 212/288-0700, frick.org. 10h/18h - ter. a sáb. -, 11h/17h - dom. Cc: A, M, V) Pequeno museu que fica numa mansão na Quinta Avenida, tem no acervo pinturas de artistas europeus de peso como Degas, Renoir, Ticiano e Goya, além de esculturas, mobília francesa do século18, porcelanas e tapeçaria oriental. Foi fundado em 1931, após a morte de Henry Frick, milionário que doou a casa, todas as obras de arte e parte de sua fortuna para a instituição The Frick Collection, que procura desenvolver o interesse e o estudo das artes. 
Bronx Zoo (Bronx River Parkway, metrô East Tremont Avenue/West Farms Square, 718/367-1010, bronxzoo.org; 10h/17h seg. a sex., 10h/17h30 sáb. e dom. de abr. a out., 10h/16h30 de
nov. a mar.; US$ 14; Cc: todos) Este zoo é lar para mais de 4 500 animais, entre eles o raro sapo-tomate e os tigres siberiano e da Malásia. Para um visual completo da área do zôo (e, de quebra, espiadas no skyline de Nova York), o Skyfari é um safári num bondinho suspenso. A mais nova exposição do lugar é a Madagascar, com animais vindos da ilha africana como os simpáticos lêmures. Mas a atração favorita das crianças ainda é o passeio na corcunda dos camelos. Para chegar lá, basta pegar as linhas 2 ou 5 do metrô. 

The Jewish Museum (1109 5th Avenue, 212/423-3200, thejewishmuseum.org. 11h/17h50 - sáb. a qua. -, 11h/20h - qui. US$ 12, US$ 7,50 - estudantes -, grátis para menores de 12 anos e aos sábados. Cc: A, M, V.) A cidade famosa pela infl uência judaica não poderia deixar de ter um belo museu sobre a cultura e a história hebréias. Aberto em 1904 com somente 26 peças, abriga 25 mil itens de arte, objetos da antigüidade, rolos da Torá, mapas, fotos, testemunhos pessoais etc. A exposição principal conta, em ordem cronológica e por temas, sobre a sobrevivência das tradições e da identidade judaica até hoje. As mostras temporárias costumam ser os destaques — como recortes da obra de Jackson Pollock ou retratos de judeus feitos por Andy Warhol. Tem loja e um café com comida kosher contemporânea. Fecha nos feriados judaicos e às sextas-feiras. 
Neue Galerie (1048 5th Avenue com 86th Street, 212-628-6200, neuegalerie.org. 11h/18h (sáb. a seg. e qui.), 11h/21h (sex.). US$ 15) Pequeno museu, aberto em 2001, focado em arte alemã e austríaca do fim do século 19 e início do 20. Está cada vez mais badalado. Motivos? Talvez as ótimas coleções de Klimt e Schiele, além de eventos bacanas. Fica na chamada Museum Mile, perto do Guggenheim (leia ao lado), numa mansão de 1914 erguida pelos arquitetos da New York Public Library. Tem um café de cozinha austríaca (não perca as tortas) e uma livraria. 
The Metropolitan Museum of Art (1000 5th Avenue, 212/879-5500, metmuseum.org. 9h30/17h30 - ter. a qui. e dom. -, 9h30/21h - sex. e sáb. Preço sugerido: US$ 20, grátis para crianças de até 11 anos. Cc: todos) O Met, como é chamado pelos nova-iorquinos, é dos maiores e mais prestigiados museus do mundo. O edifício, com suas famosas colunas beaux-arts e as escadarias de pedra, abriga quase 2 milhões de obras de arte em seu acervo, de objetos com mais de 77 mil anos a contemporâneas instalações de arte digital. Além de promover a efervescência cultural com cerca de 30 exibições temporárias por ano. O setor de arte egípcia é dos mais procurados. 
Solomon R. Guggenheim Museum (1071 5th Avenue, 212/423-3500, guggenheim.org. 10h/17h45 - sáb. a qua. -, 10h/19h45 - sex. US$ 18, grátis para crianças de até 11 anos. Cc: todos.) O design do prédio é reconhecido mundo afora, e o acervo de arte dos séculos 19 e 20 também não deixa nada a desejar. O arquiteto Frank Lloyd Wright projetou o museu em espiral, com a intenção de guiar os visitantes rampa abaixo, apreciando as obras de arte no percurso. Entre os imperdíveis estão quadros de Kandinsky e Picasso. 
Upper East Side (Entre a 60th Street e a 96th Street, do Central Park ao East River) O bairro conhecido como um dos mais chiques do Estados Unidos abriga elegantes butiques e restaurantes refi nados, principalmente na Madison Avenue. Selou sua vocação quando famílias aristocráticas chegaram para construir suas mansões na Quinta Avenida e na Park, migrando ao norte por causa da inauguração do Central Park. As mansões dos Whitneys, Astors e Pulitzers hoje são ocupadas por museus e galerias famosos no mundo todo. Como a melhor maneira de se conhecer uma região em Manhattan é mesmo a pé, uma caminhada pelas avenidas Quinta e Park, entre as ruas 79 e 92, dá uma boa mostra do charme do Upper East Side. Depois passe na Madison, entre as ruas 60 e 70, para lamber vitrines de grifes.
Upper Wast Side (Da 60th Street à 69th Street, do Central Park ao Hudson River) O Upper West é mais casual e descontraído que o vizinho do lado leste — suas lojas vendem produtos alternativos e seus restaurantes e cafés atraem um público mais jovem. Enormes prédios residenciais no estilo art-déco, como o San Remo (145-146 Central Park West) e o Dakota (72nd com Central Park West), onde John Lenon e Yoko Ono moravam e que serviu de locação para O Bebê de Rosemary, de Roman Polanski, ilustram uma era de luxuosas construções. Os quarteirões entre a Central Park West e a Avenida Columbus (na altura das ruas 70 a 80) são o espelho do bairro, visto em e filmes como Mensagem para Você e séries como Sex and the City. 
Whitney Museum of American Art (945 Madison Avenue e 75th Street, 800/944-8639, whitney.org. 11h/18h - qua., qui., sáb. e dom. -, 13h/21h - sex. US$ 15. Cc: A, M, V) Dedicado
exclusivamente à arte americana do século 20, o Whitney tem no acervo mais de 12 mil pinturas, esculturas, desenhos, fotografias etc. Foi fundado em 1931 por Gertrude Vanderbilt Whitney, socialite e escultora nova-iorquina que, além de doar a maior parte do acervo inicial, continuou a presentear o museu durante a década seguinte — ela morreu em 1942. Entre os destaques estão obras de Andy Warhol, Jackson Pollock, Alexander Calder, Louise Bourgeois, Claes Oldenburg e Georgia O’Keeffe. O atual prédio do museu, com sete andares de exposições, é uma obra de arte à parte, badaladíssimo, projetado pelo arquiteto Marcel Breuer em 1966. 
8 Cloisters (Fort Tyron Park, 99 Margaret Corbin Drive, perto da estação 190th Street do metrô A, 212/923-3700, metmuseum.org; 9h30/17h15 ter. a dom. de mar. a out., 9h30/16h45 de nov. a fev.) Ala de arquitetura e arte medieval do museu Metropolitan. Ao contrário do que parece, não é uma ruína, mas uma reconstrução fiel de uma ordem medieval, usando material de cinco monastérios franceses trazidos para Nova York há cerca de 70 anos. No acervo, vitrais, capelas e jardins. O crème de la crème é o conjunto de tapeçarias com desenhos de unicórnios (Unicorn Tapestries). Poucas experiências conseguem brincar de máquina do tempo (e de geografia) tão bem quanto os Cloisters. Sem sair de Manhattan, você visita um período que vai do século 12 ao 16, e com vista para o Rio Hudson. A entrada sugerida (que pode ser a mesma do Metropolitan, se a visita for no mesmo dia) custa US$ 20. Mas, do mesmo jeito que no Met, faça como novaiorquino: estenda a nota de US$ 1 e peça seu ingresso. 
125th Street e Hotel Theresa Se tiver pouco tempo no Harlem, depois de uma missa gospel, a Rua 125 é o destino. Hoje, o centro comercial mais agitado do pedaço abriga novas lojas de marcas conhecidas e shoppings, mas suas estrelas são o Apollo Theater e o Cotton Club, templos do jazz, e o lendário Hotel Theresa. Nele, Duke Ellington, Ray Charles, Muhammad Ali, Jimmy Hendrix e até Fidel Castro se hospedaram ou moraram. Aberto em 1913, apelidado de Waldorf-Astoria do Harlem, pelo luxo, ele só aceitava hóspedes brancos e celebridades negras até os anos 1940. Então mudou de política e lucrou muito com a recusa dos concorrentes em aceitar negros. Fechou em 1967. 
Abyssinian Baptist Church (132 Odell Clark Place, 212/862-7474, abyssinian.org. 8h/19h. Missas gospel: 9h e 11h, dom.) Uma das mais famosas igrejas do Harlem, bem roots, é o melhor lugar para assistir a uma missa gospel na cidade. Ela celebra missas há 200 anos, desde que um grupo de religiosos negros deixou de freqüentar a First Baptist Church, no Upper West Side, devido à segregação racial. Foi fundada com a ajuda de mercadores etíopes e, desde então, tem papel fundamental na preservação das tradições gospel. Entre os eventos que marcaram sua história estão o casamento de Nat King Cole. Para as missas, chegue com uma hora de antecedência. 
Cathedral of St. John the Divine (1047 Amsterdam Avenue, 212/316-7540, stjohndivine.org. 7h/18h. US$ 5) Os nova-iorquinos juram de pés juntos que a catedral é a maior igreja anglicana do mundo. O problema reside no fato de que, tecnicamente, ela ainda não “é”, já que está inacabada. Sua construção foi iniciada em 1892 e o projeto vem sendo continuamente modificado. Em certas temporadas fica entregue ao abandono. Foi projetada nos estilos bizantino e romanesco, e em 1911 passou por uma “gotização” na nave central, sob direção do arquiteto Ralph A. Cram. Uma “assemblage” de estilos que, sim, impressiona pelo tamanho. 
Columbia University (2960 Broadway, 212/854-1754, columbia.edu. Centro de visitantes: sala 213 da Low Library. 9h/17h - seg. a sex.) A instituição de ensino mais antiga de Nova York foi fundada em 1754 e mudou para sua atual localização em 1897, onde antes ficava um sanatório. A arquitetura em estilo neoclássico é do trio McKim, Mead e White. O destaque do tour para visitantes é o prédio Low Library, que lembra o do Pantheon de Roma. Você com certeza já viu os belos prédios e jardins da universidade em filmes como Homem-Aranha ou Hannah e suas Irmãs. A universidade faz parte da Ivy League, espécie de clube das oito melhores dos EUA, é uma das mais liberais do país e teve importância significativa nos anos 60, durante a greve de 1968, quando estudantes fecharam o campus em protesto contra a Guerra do Vietnã. Em 2007, o rebu foi a visita do presidente do Irã, Mahmoud Ahmadinejad, convidado e mesmo assim espinafrado pelo reitor Lee Bolinger, que o chamou de “ditador cruel”, cara a cara.

George Washington Bridge e Little Red Lighthouse (Fort Washington Park, West 178th Street, 212/304-2365. 6h/1h) A ponte em suspensão foi inaugurada em 1931 e hoje é monumento histórico. Liga Washington Heights, em Manhattan, a Fort Lee, em Nova Jersey. Nos feriados americanos exibe, hasteada no vão do arco da torre de Nova Jersey, uma das maiores bandeiras americanas do mundo, com quase 30 metros de comprimento. Mas seu charme fica escondido ao lado da torre, à beira do Rio Hudson, em Manhattan. Trata-se de um pequeno farol vermelho, o único restante na ilha, eternizado no livro de contos The Little Red Lighthouse and the Great Gray Bridge, de Hildegarde H. Swift.
Harry Houdini's Home (278 W 113th Street) O famoso ilusionista húngaro Houdini (1874-1926), de nome verdadeiro Erik Weisz, morou nesta casa no Harlem. Ficou famoso como um dos maiores mágicos “escapologistas” do mundo, sensação também na Europa, apelidado de Rei das Algemas. Foi também dublê e, segundo uma biografia recentemente lançada a seu respeito, espião. O auge de sua carreira começou em 1900, quando ele conheceu o empresário Martin Beck.

Mount Morris Park (Entre a 120th e a 124th Street e da Madison Avenue à Mount Morris Park West Avenue) No coração do Harlem, interrompendo a Quinta Avenida, este parque de 1840 chama-se, nos mapas, Marcus Gavery Park. De fato, seu nome foi mudado na década de 70, mas a vizinhança nunca o acatou. Suas alamedas verdes são parte do Mount Morris Historic District — 16 quadras de casas geminadas, do século 19, de diversos estilos arquitetônicos associados à Gilded Age.
Brooklyn Botanic Garden (900 Washington Avenue, Park Slope, 718/623-7200, bbg.org. 9/03 a 31/10: 8h/18h - ter. a sex. -, 10h/18h - sáb. e dom. -; 1/11 a 8/03: 8h/16h30 - ter. a sex. -, 10h/16h30 - sáb. e dom. US$ 8, grátis para menores de 11 anos. Cc: A, M, V.) No final do século 19, cerca de 160 metros quadrados de um aterro de cinzas foram transformados no Brooklyn Botanic Garden, hoje 30% maior em área. É um dos mais reconhecidos jardins botânicos dos EUA. Se na primavera os visitantes fazem fila para ver as cerejeiras desabrochando, no inverno as atenções se direcionam ao Japanese Hill-and-Pond Garden (jardim japonês) e às aulas sobre reciclagem de árvores de natal. 
Brooklyn Heights (Da Old Fulton Street, perto da Brooklyn Bridge, à Atlantic Avenue, do East River à Cadman Plaza) É um distrito histórico, com poucos prédios altos e muita gente com grana. Fica na beira do Rio East, com um calçadão com lindas vistas para Manhattan e para a ponte do Brooklyn. A maior parte do bairro residencial tem ruazinhas com mansões em brownstones (aquela pedra marrom-avermelhada usada nas casas) e vários tipos de arquitetura, preservados ao longo do tempo. Vêem-se fachadas no estilo gótico, grego e Italianate. Gente como Marilyn Monroe e Truman Capote já morou por aqui. A Montague Avenue é a espinha dorsal do bairro, com lojinhas e cafés para você entender o Brooklyn way of life. 
Brooklyn Museum (200 Eastern Pkwy, Park Slope, 718/638-5000, brooklynmuseum.org. 10h/17h - qua. a sex. -, 11h/18h - sáb. e dom. US$ 8, grátis para crianças de até 11 anos. Cc: A, M, V.) Além de figurar entre os maiores e mais antigos da América, o segundo maior museu de Nova York (atrás apenas do Metropolitan) faz bonito também com seu eclético acervo, que engloba tanto obras de arte do antigo Egito quanto instalações de arte contemporânea e exibições temporárias de artistas como o japonês Takahashi Murakami e a americana Judy Chicago. Está dentro de um belíssimo prédio no estilo beaux-arts desde o final do século 19 e faz parte do Brooklyn Institute Triangle, vizinho ao Brooklyn Botanic Garden, à Brooklyn Library e ao Prospect Park. 
Dumbo (22-25 Jackson Avenue, Jackson Heights, 718/784-2084, ps1.org/ps1_site. 12h/18h - qui. a seg. US$ 5. Cc: A, M, V.) As iniciais de Down Under the Manhattan Bridge Overpass (área bem debaixo da ponte Manhattan) caracterizam outra vizinhança com vistas lindíssimas para a ilha de Manhattan, ao lado de Brooklyn Heights. Mas com charme próprio em seus lofts modernos e caros e restaurantes da moda. Suas galerias de arte atraem alguns dos nomes mais modernosos da atualidade e vêm roubando a cena do Chelsea no quesito queridinho do circuito de arte alternativo. Em 2007, a prefeitura votou para que a área fosse denominada distrito histórico, acentuando ainda mais sua estirpe “cool”. À beira do Rio East, o Empire-Fulton Ferry State Park tem uma agradável área verde que merece uma pernada. Da John Street à York Street, da Main Street à Bridge Street. 
PS1 Contemporary Arts Center Afiliado ao MoMA, é uma das maiores instituições mundiais sem fins lucrativos dedicadas inteiramente à arte contemporânea. Seu nome PS1 (Public School 1) vem do fato de ocupar uma antiga escola pública. Foi inaugurado em 1971, como parte de um plano de transformação de espaços abandonados na cidade em estúdios de  artistas, galerias e museus. Conta com mais de 100 salas de exibições. Vale a visita. Atenção: formalmente, ele fica no Queens, um pouco ao norte do Brooklyn. 
Park Slope (Do Prospect Park West à 4h Avenue, do Park Place ao Green-Wood Cemetery) Fica na seção oeste do Brooklyn e é uma de suas áreas mais populosas. Pense no escritor Paul Auster e no filme Cortina de Fumaça (escrito por ele). É um bairro que mistura a miscigenação racial com o charme quatrocentão de suas mansões. No centro dele fica o bonito Prospect Park (prospectpark.org. 5h/1h), projetado pelos mesmos criadores do Central Park, Frederick Law Olmsted e Calvert Vaux. Tem um pequeno zoológico, carrossel, lago, trilhas, um centro de visitantes (a Boathouse) com um café, vários campos de beisebol etc. Aqui também fi ca a badalada Brooklyn Academy of Music (BAM), que promove retrospectivas de filmes clássicos e espetáculos alternativos. 
The Isamu Noguchi Garden Museum (9-01 33rd Road, 718/204-7088, noguchi.org. 10h/17h - qua. a sex. -, 11h/18h - sáb. e dom. US$ 10. Cc: A, M, V.) Criado pelo artista multimídia nipo-americano Isamu Noguchi e inaugurado em 1985, três anos antes de sua morte, utiliza um ex-galpão industrial como sede. São 13 galerias que expõem obras em pedra, metal, madeira e argila, além das famosas luminárias Akari. O jardim, considerado um de seus espaços mais atraentes, tem esculturas de granito e basalto, muitas delas integrando água corrente ao design. 
Williamsburg (Da Williamsburg Bridge ao McGuiness Boulevard) Nos últimos dez anos, o bairro deixou de ser um aglomerado de fábricas e se tornou uma das áreas mais procuradas por artistas em busca de aluguéis baixos e atitude. Atrás deles, vieram os bares, restaurantes e lojas descolados. Hoje, ainda existem fábricas, refinarias de açúcar e colônias de porto-riquenhos, poloneses e judeus, conferindo à vizinhança sotaques e sabores ecléticos. A Bedford Avenue, entre a 9th Street North e a Broadway, é lotada de butiques, cafés, restaurantes e bares.
Faça 

· Tome sorvete na Brooklyn Ice Cream Factory, situado numa casinha linda, 1 Water St., Brooklyn, quase debaixo da ponte de mesmo nome. 
· Passeie pelas pontes do Brooklyn e de Manhattan, e no parque sob elas, na beira do East River, no Brooklyn, com o skyline de Manhattan ao fundo. O pôr do sol é fantástico, principalmente se adoçado com o sorvete da loja acima. 
· Coma um cachorro-quente próximo a um lago no central parque. 
Compras
Canal Street: o trecho entre a Broadway e a Centre Street é famoso no mundo inteiro por suas bolsas falsas que imitam com perfeição as marcas da moda. A polícia tem aumentado o cerco aos camelôs e agora muitos abordam os turistas com fotos das bolsas em vez de expor a mercadoria em si. Mas não só de mentirinhas sinceras vive Chinatown. 

Pearl Paint (308 Canal Street, 212/431-7932; 9h/19h seg. a sex., 10h/19h sáb., 10h/18h dom.; Cc: todos): para artistas do pincel, amadores e profissionais, tem preços imbatíveis.
 
Kam Man Food Products (200 Canal Street, 212/571-0330; 9h/20h): para quem quer comprar autênticos produtos chineses.
 
Oriental Books & Stationery Co. (29 East Broadway, 212/608-7848; 7h30/ 19h): banca de jornal que vende divertidos tablóides e revistas de fofoca em mandarim.
 
Great World Inc. (32 East Broadway, 212/337- 7522; 8h/20h): fica num porão e tem mais de mil títulos de kung fu. 

Century 21 (22 Cortland Street, 212/227-9092, c21stores.com. 7h45/20h (seg. a qua.), 7h45/21h30, qui. e sex, 10h/21h, sáb., 11h/20h, dom. Cc: todos): ponta de estoque de grifes que equivale a um passeio ao Woodbury, o outlet mais conhecido dos brasileiros em Nova York, em frente ao Ground Zero, é uma megaloja de departamentos onde comprar mimos e extravagâncias de Versace, Marc Jacobs, Miu Miu, Missoni etc. Suas remarcações de preços com até 75% off atraem hordas. A maioria dos itens é de coleções passadas, mas as filas no caixa e provadores continuam longas — sábados e hora do almoço são a rush hour. 

The Dreesing Room (75 Orchard Street, 212/966-7330, thedressingroomnyc.com. 13h/24h, ter, qua. e dom, 13h/2h, qui. a sáb. Cc: todos): um só lugar em Lower East Side para beber e comprar roupas exclusivas. Bacanão como tudo o que está se instalando no pedaço. Aqui, cada arara de loja é tomada por peças de um estilista diferente — que tem que dar a vez e o espaço a outro depois de alguns meses. E é sempre gente nova no mercado fashion. Você também pode levar suas peças vintage de casa para trocar — por dinheiro ou tíquetes de bebidas do bar. Tudo aberto até a madrugada. 
Exstaza Vende moda barata que copia o visual das vitrines de lojas de marca do Soho. Não espere encontrar o vestido da sua vida, mas é ótima para sanar os impulsos consumistas depois de bater perna um dia inteiro pelo bairro. Tem bons vestidos para o verão e jeans na faixa dos US$ 50. 491 Broadway, 212/925-8193. 10h/21h (seg. a sáb.), 10h/20h (dom.). Cc: todos. 

Diesel (135 Spring St., 212/625-1555. 11h/19h, seg. a sáb., 12h/18h, dom. Cc: todos): um par dos jeans mais desejados pelos brasileiros desde que a marca chegou ao país cobrando mais de R$ 1 000 por uma calça, não passa dos US$ 300 nos Estados Unidos. Por US$ 200, dá pra escolher vários dos quase 100 modelos disponíveis. Faça a festa nesta loja do Soho e aproveite os conhecimentos do staff sobre jeans. Não perca também as bolsas e sapatos. Em janeiro e julho, então, há promoções imperdíveis. 
Diesel Denim Gallery (68 Greene St., 212/966-5593. 11h/19h, seg. a sáb, 12h/18h, dom. Cc: todos): o endereço para achar os modelos de jeans (e casacos, camisetas, jaquetas) de séries limitadas da marca Diesel, além de roupas feitas à mão. Espere desembolsar ao menos US$ 400 por uma calça.
Honey in the Rough (161 Rivington Street, 212/228-6415, honeyintherough.com. 12h/20h, seg. a sáb, 12h/19h, dom. Cc: todos): para quem quer investir num vestido de festa bem feminino e sem excessos, esta loja no Lower East Side é a opção na medida. Muitas estampas e cores, além de um ar jovial, enfeitam as criações de modelagem moderna. Custam em média US$ 400 — mas dá para achar sonhos de consumo da estilista japonesa Tsumori Chisato na casa dos US$ 700 (nas promoções). Vende algumas peças de Alexandre Herchcovitch. Tem serviço de maquiagem grátis com os cosméticos personalizados SCO ou da marca Bésame. 

Kate Spade (454 Broome Street, 212/274- 1991, katespade.com. 11h/19h, seg. a sáb, 12h/18h, dom. Cc: todos): bolsas e sapatos femininos em modelos clássicos e com um toque moderno: essa é a receita de sucesso da badalada designer Kate Spade. Há uma predileção por detalhes geométricos e materiais nobres nos acessórios. Artigos para casa, óculos e papelaria de luxo também ocupam as prateleiras desta elegante casa do Soho. 

Kirna Zabete (96 Greene Street, 212/941-9656, kirnazabete.com. 11h/19h, seg. a sáb, 12h/18h, dom. Cc: todos): a decoração da loja diz bastante a seu respeito. Há espaços amplos, muito branco e poucos móveis de design coloridos e de personalidade. Vê-se logo que o trunfo desta butique do Soho é sua seleção esperta de vestidos assinados (de Chloé e Balenciaga ao rock’n’roll Rick Owens) mais sapatos, botas e jeans moderninhos. Até bebê e cachorro têm direito a “looks fashion” nas prateleiras da Kirna.
Moss (150 Greene Street, 212/204-7100, mossonline.com. 11h/19h, seg. a sáb, 12h/18h, dom. Cc: todos): a loja é famosa pelos produtos para casa com design de vanguarda, sempre expostos em prateleiras ou caixas de vidro sobre paredes branquíssimas. Como num museu. Móveis, louças, talheres, objetos decorativos, relógios, jóias são assinados por ícones do design europeu do passado, como Osvaldo Borsani, ou por contemporâneos na crista da onda, como os brasileiros irmãos Campana. 
Other Music (15 E 4th Street, 212/477-8150, othermusic.com. 12h/21h, seg. a sex., 12h/20h, sáb. e 12h/19h, dom. Cc: todos): fanáticos por música ou DJs de fim de semana vão passar horas nesta loja do Noho que é hit dos profi ssionais do ramo. Arremate CDs de bandas quentes do indie rock ou as mais exóticas batidas eletrônicas da Ásia, passando por coisas estranhas que vale a pena escutar. Os vendedores são experts.
Pearl River Mart Loja de departamentos de três andares que é a meca dos produtos baratos com acento chinês. Vende desde necessários acessórios de cozinha até alguns mimos que você só acha aqui, e pela metade do preço de outros lugares: sapatilhas de cetim, vestidos no melhor estilo concubina, jogos de chá diferenciados e gaiolas de bambu. Por duas décadas, ocupou um endereço em meio ao caos da Canal Street em Chinatown. Hoje, no Soho, fi cou mais agradável. Atente ao café que vende chás exóticos. 477 Broadway Street, 212/431-4770, pearl river.com. 10h/19h20. Cc: todos.

Sephora (555 Broadway, 212/625-1309, sephora.com. 10h/20h, seg. a sáb., 11h/19h, dom. Cc: A, M, V): a superloja de maquiagem e produtos de beleza é uma das redes mais bem-sucedidas na Europa. É um mundo em si, onde você compra e testa tudo o que se possa imaginar em termos de beleza: prateleiras com todas as cores, cheiros e embalagens possíveis. E as várias lojas da Sephora em NY são lindas — cuidado para não perder a tarde inteira ali. 
Sigerson Morrison (28 Prince Street, 212/219-3893, sigersonmorrison. com. 11h/19h (seg. a sáb.), 12h/18h (dom.). Cc: A, M, V): sandálias e sapatilhas amadas pela garotas bem-nascidas de Manhattan ficam expostas em pequenas mesinhas no meio desta loja de Nolita. A maioria dos modelos tem boa variedade de cores — espere pagar US$ 300 por uma rasteirinha. Há bolsas interessantes também. Supreme (274 Lafayette Street, 212/966-7799, supremenewyork.com. 11h30/19h, seg. a sáb, 12h/18h, dom. Cc: todos): paraíso de skatistas há mais de uma década, a Supreme vende tudo o que se pode imaginar em equipamentos de ponta para o esporte, além de uma linha própria de roupas e coleções limitadas de tênis, como a série Nike SB. É praxe haver uma megaliquidação no mês de agosto, todo ano. 
Taschen (107 Greene Street próximo à Prince Street, 212/226-2212, taschen.com. 11h/19h, seg. a sáb, 12h/19h, dom. Cc: A, M, V): quando um pit-stop cultural for necessário em meio às tentações fúteis das vitrines do Soho, tente a loja ultracool da editora Taschen. Lotada de lindos livros de arte, arquitetura, fotografia, moda e tudo o que é estético. Um toque brasileiro: a artista plástica Beatriz Milhazes fez os painéis coloridos das paredes. O público intelectual/fashion que não sai de lá prova a genialidade de Benedikt Taschen, o homem que transformou seu negócio de venda de gibis usados em império de publicações. 
Tribeca Issey Miyake (119 Hudson Street com North Moore, 212/226-0100, tribecaisseymiyake.com. 11h/19h (seg. a sáb.), 12h/18h (dom.). Cc: A, M, V): as roupas cheias de tecnologia das várias marcas do veterano estilista japonês Issey Miyake são vendidas em sua flagship store em Tribeca. Os famosos relógios e perfumes também estão lá. Dentro do prédio de fachada histórica — estilo Cast Iron, de ferro retorcido —, a decoração é dramaticamente futurista, cheia de esculturas de titânio saindo do teto e das paredes. 

Uniqlo (546 Broadway Street, 917/237-8800, uniqlo.com. 10h/21h (seg. a sáb.), 11h/20h (dom.). Cc: todos): a Uniqlo é uma espécie de Gap japonesa. Tem ótimas roupas “pra bater” no dia-a-dia e também opções transadas para uma festinha mais ajeitada. Só não espere que a calça cáqui vá durar para o resto da vida: você leva o preço que paga (quase nada chega aos US$ 100). Mas tudo é organizado e com ambientação clean. Os destaques são os cashmeres vindos da Mongólia e o jeans. C.O. Bigelow Chemists (414 6th Avenue, 212/473-7324, bigelowche mists.com. 7h30/21h (seg. a sex.), 8h30/19h (sáb.), 8h30/17h (dom.). Cc: A, M, V): o que um bálsamo antiestresse feito com ervas peruanas e velas aromáticas elaboradas por John Galiano têm em comum? Para os novaiorquinos, a resposta é fácil: são dos incontáveis produtos malucos que você encontra na Bigelow, a mais antiga farmácia de manipulação dos EUA. Existe desde 1838 e sempre vendeu medicamentos, loções e cosméticos “alternativos” para clientes ilustres, como a família do presidente americano Franklin Roosevelt. 
Eye Candy (329 Lafayette Street perto da Houston Street, 212/343-4275, eyecandystore.com. 12h/20h. Cc: A, M, V): lojinha lotada de acessórios vintage e bugigangas, que transbordam da vitrine sob um chamativo toldo vermelho. É o destino das patricinhas em busca daquela peça que, em princípio, ninguém mais tem — sejam elas bolsas, sapatos, óculos, relógios, chapéus, jóias ou enfeites. 
Flight 001 ( 96 Greenwich Avenue, 212/989-0001, flight001.com. 11h/20h30 (seg. a sex.), 11h/20h (sáb.), 12h/18h (dom.). Cc: todos) Um viajante convicto realizará todos os seus sonhos nesta loja. Há produtos pensados para cada detalhe da difícil arte de arrumar malas e cair na estrada. Dentre eles, porta-sapatos especiais, nécessaires transparentes e sacadas bem-humoradas como um identificador de malas decorado com palavrões, o obscenity belt.. 

French Connection (700 Broadway, 212/473-4486, fcuk.com. 10h/21h (seg. a sáb.), 11h/19h
 (dom.). Cc: A, M, V): com vários endereços espalhados pela cidade, a loja tem nome francês mas é de origem inglesa. Vende roupas femininas e masculinas descontraídas, com toques mais elegantes. 
Kido (123 W 10th Street, 212/366-5436, kidonyc.com. 10h/19h (seg. a sáb.), 11h/18h (dom.). Cc: A, M, V): sua fundadora, Lisa Mahar, saiu pelo mundo atrás de brinquedos que se destacassem pelo design e que ainda fossem educativos, de acordo com a fi losofi a da educadora Maria Montessori. O resultado de sua peregrinação é uma loja bonita e recheada de produtos que têm como objetivo divertir e estimular a inteligência das crianças. Alguns deles são mais caros do que a média. 

Kiehl’s (109 3rd Avenue, 212/677-3171, kiehls.com. 10h/20h (seg. a sáb.), 12h/18h (dom.). Cc: A, M, V): com mais de um século e meio de existência, passou de farmácia a loja especializada em produtos para pele e cabelo. Criou e manteve tal tradição sem sair do endereço original, e é famosa também pelas generosas amostras grátis distribuídas por seus atenciosos funcionários. Os preços não são dos mais baixos. 

Love saves the day (119 2nd Avenue, 212/228-3802. 12h/21h. Cc: todos): se você só tiver tempo para um dos muitos brechós do Village, que seja este. O forte não são roupas de design com desconto, mas uma parafernália kitsch que você só acha aqui: bonecas Barbie com rosto da Liza Minelli, revistas Playboy vintage e roupa de marinheiro são só um pouco do acervo que faz a festa dos fashionistas e jovens de espírito. 

Marc Jacobs (385 Bleecker Street, 212/924-6126, marcjacobs.com. 12h/22h. Cc: todos): Marc Jacobs, sua vanguarda e rebeldia, estão em três lojas na chique Bleecker Street. Além da original, mais cara, palco para os desejados acessórios, tem as Marc que vendem roupas mais descoladas e a preços mais acessíveis: para mulheres, no no 403, e para homens, no no 382. 

Patricia Field A megaloja da designer que se tornou mundialmente conhecida com a série Sex and the City (Patricia criava o fi gurino das atrizes) vende de acessórios a maquiagem, de marcas como Jun Nakayama ou dela própria. Tem um departamento só dedicado a lingerie de noivas. 
Village Cigars (302 Bowery, 212-966-4066, patriciafield.com. 11h/20h (seg. a qui.), 11h/21h (sex. e sáb.), 11h/19h (dom.). Cc: A, M, V): Village Cigars é um marco do East Village. É muito fotografada, na esquina da 7th Avenue com a Christopher Street, mas não passa de mais uma típica bodega nova-iorquina onde você encontra cigarros (muita variedade, feitos à mão etc.), revistas e mata-fomes. Ficou famosa mesmo pela esquina privilegiada. 7th Avenue com Christopher Street, 212/242-3872. Magnolia Bakery (401 Bleecker Street, 212/462-2572, West Village, magnoliacupcakes.com. 12h/23h30 (seg.), 9h/23h30 (ter. a sex.), 10h/0h (sáb.), 10h/23h30 (dom.). Cc: todos): as quatro mulheres eram loucas por cupcakes, bolinhos individuais com uma generosa cobertura cremosa e açucarada, especialidade da Magnolia. Na vida real, esta padaria chique tem fi la na porta dia e noite. Tudo pelos bolinhos (US$ 2,25 cada), que podem vir cobertos de chocolate, baunilha, merengue, café, creme de ovos e até cream cheese. A procura é tanta que há um limite de consumo: 12 cupcakes por pessoa. Foi aberta uma filial na 200 Columbus Avenue, em Upper West Side. 

Manolo Blahnik (31W 54th Street, 212/582-3007, manoloblahnik.com. 10h30/18h (seg. a sex.), 10h30/ 17h30 (sáb.), 12h/17h (dom.) Cc: A, M, V): os sapatos do designer espanhol viraram febre desde que Carrie passou a se endividar pra turbinar sua coleção de “Manolos”. (A paixão acomete também a atriz Sarah Jessica Parker.) Cada par de sapatos-obra-de-arte custa de US$ 500 a US$ 10 mil.
Tao (42 E 58th Street, 212/888-2288, taorestaurant.com. 11h30/0h (seg. e ter.), 11h30/1h (qua. a sex.), 17h/1h (sáb.), 17h/0h (dom.). Cc: todos): um restaurante para ver e ser visto. Para conversar, comer bem, dançar, circular pelos diversos ambientes e paquerar. Frequentado por astros de cinema e da música, é a cara de Samantha, desinibida executiva de relações públicas que adora conhecer novos homens. As quatro amigas passaram uma noite ótima no lugar, que culminou em mais um dos reencontros de Carrie e Mr. Big. O cardápio asiático inclui um elogiado pato de Pequim (US$ 31), 16 tipos de saquê e diversos drinques especiais a US$ 12,50, incluindo o Cosmopolitan, favorito das moças da série. O menu executivo, só para almoço, sai a US$ 24. 
Louis K. Meisel Gallery (SOHO, 141 Prince Street, 212/677- 1340, meiselgallery.com) Charlotte, a mais casadoira do seriado, trabalhava com compra e venda de obras de arte nesta galeria do Soho. Especializada em fotorealismo e em arte vintage de pin-up, só atende com hora marcada. 
Monkey Bar (MIDTOWN, 60 E 54th Street, 212/838-2600. 12h/1h (seg. a qui.), 12h/2h (sex. e sáb.), 17h/0h (dom.). Cc: todos): com fantásticos murais japoneses que cobrem as paredes, o bar é a cara do ferrenho solteirão Big: elegante e estiloso, quase antiquado. Aberto nos anos 30, faz jus ao charme desses tempos e investe em drinques como o Perfect Manhattan (US$ 10). Prove a lagosta apimentada e linguiças chinesas em ninho de batata yukon, a US$ 28. 
 Woodbury Common (498 Red Apple Court, Central Valley, 845/928- 4000, premiumoutlets.com; 10h/21h; Cc: todos), em Central Valley. Ali há 220 lojas de desconto de marcas como Calvin Klein, Keneth Cole e Fendi, além da única loja outlet da Chanel no estado. Para chegar, a maioria dos visitantes contrata car services. O preço varia entre US$ 50 e US$ 70 (informe-se no seu hotel). A vantagem é ter um guia à sua disposição no outlet para levar as compras até o carro. O problema é a duração da visita, seis horas — tempo que, para muita gente, não é o sufi ciente. Pode-se fazer como os nova-iorquinos: ir de ônibus. No terminal Port Authority, na 42th Street com a 8th Avenue, entre 8h15 da manhã e 2h45 da tarde, saem ônibus da empresa GrayLine que vão direto para o Woodbury (ida e volta, US$ 39). Eles voltam de lá do meio-dia às 9h da noite. Acrescente o preço do táxi para voltar do Port Authority, já que você vai estar com sacolas. No final, não sai muito mais barato do que contratar o serviço de um tour, mas ao menos você só sai de lá quando tudo fechar. Bem, se esse é o seu perfil, traga logo uma mala de rodinhas para ir colocando as sacolas dentro. E não esqueça: para ganhar os cupons de descontos, apresente seu tíquete de ônibus na torre central do outlet. Ainda dá pra esticar ao mega Wall Mart (9h/21h seg. a sex., 9h/18h sáb., 10h/16h dom.) colado, ali ao lado.
Apple Store Fifth Avenue (767 5th Avenue, 212/336-1440, apple.com/retail/fifthavenue. Aberta 24h. Cc: A, M, V): repleta de iMacs, iPods e i-tudo, este cubo de vidro transparente e vazio, de 8 metros de altura — a loja fica no subsolo — é uma espécie de paraíso para apreciadores das criações eletrônicas de Steve Jobs. Fica na área mais movimentada da Quinta Avenida — checar os seus e-mails lá em embaixo, num dos Macs expostos, é grátis. 

 
Baccarat (625 Madison Avenue, 212/826- 4100, baccarat.com. 10h/18h (seg. a qua., sex. e sáb.), 10h/19h (qui.), 12h/17h (dom.). Cc: todos): Disneylândia do cristal, a Baccarat é adorada especialmente por noivas e suas mães. De clássicos vasos elaborados e taças de vinho a modernos bichinhos e bijuteria, ela segue deslumbrando a clientela. 
Bergdorf Goodman (754 5th Avenue com 57th Street, 212/753- 7300, bergdorfgoodman.com. 10h/20h (seg. a sex.), 10h/19h (sáb.), 12h/18h (dom.). Cc: todos): a elegante loja de departamentos fica na mansão de Cornelius Vanderbilt desde 1928, época em que lançou a Miss Bergdorf, linha de roupas femininas pronta-para-vestir. Hoje, ocupa também o prédio em frente, com produtos para homens. Ermenegildo Zegna (663 5th Avenue, 212/421-4488, zegna.com. 10h/19h (seg. a sáb.), 12h/18h (dom.). Cc: todos): a marca lançada em 1910 em Trivero, Itália, continua vestindo homens com roupas da melhor qualidade e corte impecável. Ainda assim um negócio familiar — a quarta geração Zegna segue a tradição do fundador Ermenegildo. 
F.A.O. Schwarz (767 5th Avenue, 212/644-9400, fao.com. De janeiro a novembro: 10h/19h (seg. a qua.), 10h/20h (qui. a sáb.), 11h/18h (dom.); dezembro: 10h/19h (dom. a qua.), 10h/21h (qui. a sáb.). Cc: todos): Frederick August Otto Schwarz e seus três irmãos fundaram a loja de brinquedos há 145 anos, na pequena cidade de Westphalia, Alemanha. Hoje seu nome é sinônimo não só desta loja que vende milhares de brinquedos vindos do mundo inteiro, mas também de sua própria grife F.A.O. A loja da Quinta Avenida fica abarrotada na época do Natal, com filas imensas e crianças à beira de um ataque de nervos. Vale ir lá, mesmo sem fi lhos: ali está o piano em cima do qual se pode dançar — como Tom Hanks no filme Quero Ser Grande. 

M&M’S World New York (1600 Broadway Avenue, 212/295- 3850, mymms.com. 9h/0h. Cc: todos): sim, os chocolates M&M, aqueles redondinhos e viciantes, têm sua própria loja em Times Square. Vende de chocolates personalizados a roupas com logo e personagens da marca em versões de pelúcia. Macy’s ( 151 West 34th Street, 212/695- 4400, macys.com. 10h/21h30 (seg. a sex.), 9h/22h (sáb.), 11h/20h30 (dom.). Cc: A, M, V): poucas lojas são tão tipicamente nova-iorquinas quanto a Macy’s. Daria para passar um mês dentro da maior departament store do mundo. São nove andares com todos os tipos de mercadorias, de utensílios domésticos a roupas de grifes caras. 
Niketown New York (6 E 57th Street, 212/891-6453, niketown.nike.com. 10h/20h (seg. a sáb.), 11h/19h (dom.). Cc: A, M, V) Gosta de artigos Nike? Então os cinco andares desta loja dedicados à marca talvez sejam o suficiente para você. 
Sak's Fifth Avenue (611 5th Avenue, 212/753- 4000, saksfifthavenue.com. 10h/20h (seg. a sex.), 10h/19h (sáb.), 12h/19h (dom.). Cc: todos): mais uma das megalojas de departamentos nova-iorquinas. A Saks virou ponto de encontro das socialites de Manhattan – e leva a Quinta Avenida até em seu nome. A fl agship da marca, claro, na Quinta Avenida, foi inaugurada em 1924. Já são mais de 54 lojas espalhadas pelos Estados Unidos, vendendo de roupas de grife a artigos de cama, mesa e banho. Em dezembro, a vitrine decorada da Saks é motivo de fila na calçada. 

Takashimaya (693 5th Avenue, 212/350-0100. 10h/19h (seg. a sáb.), 12h/17h (dom.). Cc: A, M, V): a única loja da marca japonesa na cidade ocupa seis andares na Quinta Avenida, vendendo produtos de beleza, mobília vintage e acessórios de cama, mesa e banho, com muito estilo. Tem uma bela sala de chá no subsolo.
Tiffany & Co. (727 5th Avenue, 212/755-8000, tiffany.com. 10h/19h (seg. a sex.), 10h/18h (sáb.), 12h/17h (dom.). Cc: todos): muito antes de se tornar famosa pelas cenas de Audrey Hepburn no filme Bonequinha de Luxo, a loja era sonho de consumo das moçoilas em busca do anel de noivado perfeito. Continua vendendo joias deslumbrantes nas mesmas caixinhas verde-água que se tornaram símbolo da marca.
Victoria Secret’s Beauty (1328 Broadway, 212/356-8380. 10h/21h (seg. a sáb.), 11h/19h (dom.). Cc: A, M, V): no primeiro andar da loja matriz da famosa grife de lingeries fica sua butique de cosméticos. Hidratantes, batons, sombras, óleos corporais, linhas de xampus e condicionadores, tudo com nomes que apelam para a sexualidade. Para conferir as estampas das últimas nécessaires e levar tubos de cremes de presente — em promoções do tipo pague 7 e leve 10.
Virgin Megastore (1540 Broadway Street, 212/921-1020, virgin.com/megastore. 9h/1h (dom. a qui.), 9h/2h (sex. e sáb.). Cc: todos): a maior loja de entretenimento no mundo vende CDs, jogos eletrônicos e vídeos. Vira e mexe faz promoções com artistas que vão até lá. Entre os mais famosos que já deram as caras estão Michael Jackson e o rapper Eminem.

Allan & Suzi (416 Amsterdam Avenue, 212/724-7445, allanandsuzi.net. 12h30/19h. Cc: todos): um dos brechós favoritos da roqueira Courtney Love, tem uma das seleções mais excêntricas da cidade. Compre peças únicas para dar um “up” no guarda-roupa do dia-a-dia ou arremate um vestido de gala dos anos 50 para causar frisson no baile de carnaval. 

Barney's New York (660 Madison Avenue com 61st Street, 212/826-8900, barneys.com. 10h/20h (seg. a sex.), 10h/19h (sáb.), 11h/18h (dom.). Cc: todos): tanto a clientela sofisticada do Upper East Side quanto a moçada “cool” de Downtown têm esta loja de departamentos em seu roteiro precioso de compras. Na vitrine figuram, reluzentes, as últimas peças das grifes mais cobiçadas, de Chanel a Azzedine Alaia. Algumas mulheres têm a sensação de estar na terra prometida diante da fartura do departamento de cosméticos e do estoque de sapatos Manolo Blahnik — sim, aqueles que Madonna já declarou serem melhor que sexo. 

Bis Designer Resale (1134 Madison Avenue, 212/396-2760, bisbiz.com. 10h/18h (seg. a qua.), 10h/19h (qui.), 10h/18h (sex. e sáb.), 12h/17h (dom.). Cc: M, V): não será desta vez que você vai pagar barato por um Prada ou um Gucci. Mas, levando- se em conta o preço de peças de marcas como essas em estado “zero quilômetro”, levar um ou outro item por 60% do valor original é bom negócio. O fato de serem artigos de segunda mão não precisa ser mencionado a quem elogiar o seu “look” depois. Bloomingdale’s (1000 3rd Avenue com 59th Street, 212/ 705-2000, bloomingdales.com. 10h/20h30 (seg. a sex.), 10h/19h (sáb.), 11h/19h (dom.). Cc: A, M, V): outra das instituições nova-iorquinas, a loja de departamentos funciona desde 1886. Tradicionalmente, a presença de grifes de alta costura em seus estoques atrai a frequência chique do Upper East Side. Mas não é só de peças de três dígitos que vive a Bloomie, como foi apelidada. É possível gastar menos e sair dali com roupas de jovens e criativos estilistas. (Na Bloomingdale’s do Soho, menor, há marcas como Miss Sixty e Ted Baker.) Há departamentos dedicados a noivas, noivos e damas-de-honra. 
Blue Tree (1283 Madison Avenue, 212/369-2583, bluetreenyc.com. 10h/18h (seg. a qua. e sex. a dom.), 8h30/18h (qui.). Cc: todos): famosa por uma cena de topless no filme Picardias Estudantis, a atriz Phoebe Cates abandonou o cinema quando casou com o vencedor do Oscar Kevin Kline e abriu esta butique especializada em brinquedos e objetos de decoração com toque retrô. Vende desde presentinhos para a sogra até diamantes.
Eli's Manhattan (1411 3rd Avenue, 212/ 717-8100, elizabar.com. 7h/21h. Cc: A, M, V): a versão East do Zabar’s (o nome completo do fundador é Eli Zabar) vende os melhores produtos gourmet vindos dos quatro cantos do mundo. De chocolates suíços de cacau Grand Cru a frutos do mar raros.
Nicole Farhi (10 E 60th Street, 212/223-8811, nicolefarhi.com. 10h/18h (dom. e seg.), 10h/19h (ter. a sáb.). Cc: M, V): nascida na França e consagrada no mundo fashion londrino, Farhi tem lojas espalhadas por vários países do mundo, incluindo Tailândia e Arábia Saudita. Nova York não poderia fi car de fora, e em seu showroom ela vende de peças de vestuário a cerâmicas, passando por roupas de cama e mesa e acessórios. 
Off Broadway Boutique (139 W 72nd Street, 212/724-6713. 10h30/20h (seg. a sex.), 10h30/19h (sáb.), 13h/19h (dom.): a loja é especializada em roupas de design com jeito de figurino de peças da Broadway (daí o nome). Mas, nos fundos, fica uma sala (batizada Re-Runs) com roupas mais acessíveis que mantêm o clima teatral sem fazer você parecer uma Evita. 
Ralph Lauren (888 Madison Avenue com 72nd Street, 212/434-8000, ralphlauren.com. 10h/19h (seg. a qua.), 10h/20h (qui.), 10h/18h (sex. e sáb.), 12h/18h (dom.). Cc: todos): é a sede oficial do império de Ralph Lauren. Conta com seções recheadas de produtos da Black and Purple Labels, dedicadas a vestuário infantil e peças da coleção American Luxury. Para comportar tudo isso, ocupa um quarteirão inteiro da carésima Madison Avenue. Liquidações de estação são organizadas duas vezes por ano (janeiro e julho).
Tender Buttons (143 E 62nd Street, 212/758-7004. 10h30/18h (seg. a sex.), 10h30/17h (sáb.): neste misto de loja e museu “informal” de botões, é impossível não encontrar uma peça que vá com a sua cara. O dono da loja garante que o número de botões de sua loja chega à casa dos bilhões. 
Ursus Books & Prints Livraria (981 Madison Avenue, 212/772-8787, ursusbooks.com. De setembro a junho: 10h/18h (seg. a sex.), 11h/17h (sáb.); de julho a agosto: 10h/18h (seg. a sex.). Cc: A, M, V): conhecida pela qualidade e especialmente pela raridade dos livros que mantém em estoque, a Ursus seduz os connaisseurs literários com raridades como Chronic des Temps Heroiques, repleto de litografias de Pablo Picasso. Tem o aspecto que se espera de uma boa e velha biblioteca, com sólidas estantes de madeira, sem devaneios em direção ao “cool”.

Atmos (203 W 125th Street, 212/666-2242, atmosnyc.com. 11h/20h (seg. a sáb.), 12h/19h (dom.). Cc: todos): é uma grife japonesa especializada em tênis modernosos que escolheu o Harlem para abrir sua primeira filial americana, há dois anos. O design dos calçados é feito em parceria com meganomes como Nike, Reebok e New Balance. Também tem linha colorida de casacos de capuz pra nenhum aspirante a rapper botar defeito.
Harlemade (174 Lenox Avenue, 212/987-2500. 11h30h/19h (seg. a sex.), 11h/19h (sáb.), 12h/18h (dom.). Cc: A, M, V): obras de arte feitas por artesãos da região, bijuterias, gravuras e cartões-postais do Harlem são o mote desta loja aberta em 2000. Tudo quase sempre divulgando a imagem de um bairro orgulhoso de suas raízes.
Montgomery (2312 7th Avenue, 212/690-2166. 12h/19h (seg. a sáb.). Cc: todos): foi uma das primeiras butiques de luxo a se instalar no bairro. O clima é de brechó chique, com peças cujo preço é negociado com a dona, caso de uma jaqueta feita de retalhos de mais cem anos. Tem lindas bijuterias. 

N (114 W 116th Street, 212/961-1036, nharlemnewyork.com. 12h/20h (ter. a sáb.), 12h/18h (dom.). Cc: todos): loja descolada de acessórios e itens moderninhos de designers como Jonathan Adler e Ike Behar, além de roupas de Nicole Miller. Vende B. Oyama e outros talentos da vizinhança, à parte de nomes top, como Emanuel Ungaro. 
Barnes and Noble (267 7th Avenue, Park Slope, 718/832-9066, bn.com. 9h/23h. Cc: todos): uma das mais famosas livrarias americanas, vende também DVDs e CDs. Assume ar de biblioteca, com a clientela lendo livros e revistas nos cafés Starbucks lá dentro. Para gastar horas — fica aberta até 23h. 

Beacon's Closeta (220 5th Avenue, Park Slope, 718/230-1630, e 88 N 11th Street, Williamsburg, 718/486-0816, beaconscloset.com. 12h/21h (seg. a sex.), 11h/20h (sáb. e dom.). Cc: todos): abelha-rainha dos brechós nova-iorquinos, por causa da vasta seleção e boa qualidade das roupas. Tem também ótimo estoque de chapéus, roupa masculina e CDs. Na entrada, “flyers” de festas pela cidade para você estrear seu guarda-roupa novo junto com o povo moderninho que freqüenta o lugar. O staff é tão rude que acaba sendo pitoresco.
 
Buffallo Exchange (504 Driggs Avenue, Williamsburg, 718/384-6901, buffaloexchange.com. 11h/20h (seg. a sáb.), 11h/19h (dom.). Cc: M, V.): brechó menos badalado que o Beacon’s, por isso mesmo você tem mais chance de encontrar alguma coisa que seja a sua cara. Tem boa seleção de sapatos. Ohio Knitting Mills (231 Smith Street, 718/596-7103, ohioknittingmills.com. 12h/20h (ter. a sáb.), 12h/18h (dom.). Cc: D, M, V): o escultor Steven Tatar procurava retalhos de metal para suas obras de arte em Cleveland, Ohio, quando descobriu, dentro de uma fábrica abandonada, milhares de peças de lã, com estampas em ziguezague e gola olímpica, fabricadas entre 1947 e 1974. Comprou o estoque inteiro e abriu a loja no Brooklyn, que vende exclusivamente artigos vintage.
Studio 174 (174 N 11th Street, 718/218-7735, studio174.com. 18h/21h (ter.) ou hora marcada. Cc: A, M, V): os designers de joias Caroline Glemann e Michael Fitzgerald ensinam a arte e criação de peças únicas neste estúdio, também um mostruário de itens exclusivos. Maravilhas de tirar o fôlego.
The Future Perfect (115 N 6th Street, 718/599-6278, thefutureperfect.com. 12h/19h. Cc: A, M, V): loja de móveis e acessórios para casa, funciona como cooperativa de designers jovens e, em sua maioria, originários do Brooklyn. O fundador, David Alhadeff, abriu o espaço em 2003 e, aos poucos, aumentou o portfólio da loja com mercadorias de outros criadores, com muita madeira e metal. No porão funciona uma galeria de arte. 
Wonk (160-A N 4th Street, 718/218- 7750, wonknyc.com. 12h/19h. Cc. A, M, V): produtos econômicos, com princípios multifuncionais, mas moderninhos, são a especialidade desta loja de mobília comandada por designers do bairro.
Woodley and Bunny (490 Driggs Avenue, 718/218- 6588, woodleyandbunny.com. 9h30/21h (seg. a sex.), 9h/20h (sáb.), 11h/19h (dom.). Cc: A, M, V): mix de salão de beleza, butique e loja de cosméticos das irmãs Erin e Misha Anderson. A primeira cuida dos cabelos da clientela jovem, a outra seleciona roupas de designers como Vivienne Westwood.
Printed Matter Inc., 195 10th Ave., 10011, tel. (212) 989-7243. Livraria que só vende fanzines e alguns objetos de arte. Qualquer pessoa pode submeter seu fanzine, enviando as 10 últimas edições. Se aprovado pela curadoria, eles passam a vender na loja. 
Alimentação
Econômico
Whole Foods, Houston St com 2nd Ave, junto à estação 2 Ave das linhas F e V, e também naUnion Square e outros endereços. Rede de lojas com supermercado de produtos orgânicos, restaurante por quilo (por pound, para ser mais exato) e sopas por porção. Comida excelente a preços sem igual na cidade. Buffet de saladas e pratos quentes por US$8/pound (meio quilo). 
Zen Palate, 34 Union Square East, 663 Ninth Ave. (com 46th St) e 104 John Street. Restaurante vegetariano asiático. 
Sesame, 160 Smith St., Brooklyn, entre Bergen e Wyckoff. Comida thai, boa, farta e barata. Abre do meio-dia ass 22h30; 6as e sábados até as 23h. 
Dally, existem varias 
Médio
Churrascaria Porcão, 360 Park Av. South, esquina com 26th Street, tel. (212) 252-7080. Primeira locação nos EUA da maior cadeia de rodízio no Brasil. 
Marlow & Sons, 81 Broadway, Williamsburg, tel. (718) 384-1441. Apesar do cardápio ser falado, tenha calma e arrisque: a comida é excelente e o lugar é pra lá de aconchegante. 
Lil' Frankie's, 19 First Ave., o melhor brunch do fim de semana. 
Frankie's Spuntino, 457 Court Street, Brooklyn. Comida italiana de primeira e você ainda se arrisca a ver um show dos amigos do dono dando uma palhinha num galpão que existe no quintal da casa.
Odeon, 145 West Broadway. O hambúrguer de atum é sem igual. Precisa fazer reserva para jantar. 
The View, localizado no topo do Hotel Marriot na Tiems Square. Restaurante giratório. 
Outras opções
Babycakes (248 Broome Street., 212/677-5047, babycakesnyc.com. 10h/20h - dom. e seg. -, 10h/22h - ter a qui. - e 10h/23h - sex. e sáb.). Cc: A, M, V) Podem falar o que quiserem da Magnolia Bakery e sua fama conquistada em Sex and the City. As melhores cupcakes estão no Lower East Side, nessa padaria com jeito de quarto de adolescente. As babycakes não levam açúcar, farinha ou glúten. E mesmo assim são uma das sobremesas mais gostosas da cidade. Viciante. 
Balthazar (80 Spring Street com Crosby Street, 212/965-1414, balthazarny.com. 7h30h/11h30, 12h/17h e 17h45/1h - seg. a qui. -, 7h30/11h30, 12h/17h e 17h45/2h - sex. -, 8h/16h e 17h45/2h - sáb. -, 8h/16h e 17h30/24h - dom. -. Cc: A, M, V) É um clássico de Manhattan desde o fim dos anos 90 — e permanece badalado. A casa ícone do competente restauranteur Keith McNally (dono do Pastis e Schiller’s, entre outros), abre no café-da-manhã, almoço e jantar, com delícias típicas das brasseries francesas. Prove o steak tartar, a torta de pato, o skate (um peixe) à beurre noir e alcaparras... As baguetes da boulangerie anexa são demais. 

Bouley (120 West Broadway, 212/964-2525, 11h30/15h e 17h/23h30. Cc: todos) O chef David Bouley não falha no excelente menu degustação da casa (ele costuma dividir seu tempo entre as panelas do francês Bouley e do austríaco Danube, outro de seus restaurantes). A carta de vinhos tem preços razoáveis e o menu muda a cada estação. A entrada Return to Chiang Mai (US$ 21) é um hit: leva lagosta, alcachofra fresca e manga envoltas em presunto Serrano, com molho de maracujá, tamarindo e coco fresco. 

Cafe Gitane (242 Mott Street, 212/334-9552. 9h/24h) Com mesinhas em uma das tantas calçadas charmosas de Nolita, é um café de estilo parisiense, com cardápio franco-marroquino. Tartar de salmão, almôndegas com molho apimentado, aperitivos aromáticos com queijo feta, tudo é gostosinho, mas quase perde para a delícia de tomar um expresso no intervalo das compras, curtindo o passa-passa fashion. 

Centovini (25 West Houston, 212/219-2113, centovininyc.com. 12h/15h e 17h30/23h - seg. a sex. -, 12h/16h e 17h30/23h - sáb. - e 12h/16h e 17h30/22h - dom. -. Cc: todos) Como diz o nome, o foco é na adega com 100 vinhos italianos, vendidos em taças e garrafas. Para degustação, há um balcão de mármore branco. Para compra, uma lojinha ao lado. O Centovini é fruto de uma parceria do dono do restaurante italiano I Trulli da Vino com os donos da loja de design descoladérrima do Soho Moss — repare nos bancos brancos do bar. Quem senta para comer acha um menu também italiano, com muito queijo pecorino, prosciutto, salames e massas. 

Dean & Deluca (560 Broadway Street com Prince Street, 212/226-6800, deandeluca.com. 9h/20h - seg. a sáb. - e 10h/19h - dom. - Cc: A, M, V.) Só de entrar já dá água na boca. São tantos e tão lindos os temperos, as tortas, as frutas lustrosas, os formatos e cores de pães que você fi ca querendo morar em Nova York só pra encher a geladeira ali. O empório gourmet de Joel Dean, Giorgio DeLuca e Jack Ceglic abriu a loja no Soho em 1977, num armazém antigo: hoje é a mais badalada entre as oito filiais de Manhattan. Há também utensílios de cozinha bacanas e funciona como café  não há mesas, mas ninguém se importa de comer os sanduíches no balcão, em pé. 

Financier Pâtisserie (62 Stone Street, 212/344-5600, financierpastries.com. 7h/20h - seg. a sex. -, 8h30/18h30 - sáb. -. Cc: A, M.) Fica numa simpática ruazinha de paralelepípedos, com mesas na calçada. É um achado entre os restaurantes de fast-food do Financial District. Além dos docinhos inspiradores, serve café, saladas, sopas e sanduíches apetitosos. O café-da-manhã é outra boa pedida. 

L'Ecole (462 Broadway, 212/219-3300, frenchculinary.com. 12h30/14h e 17h30/21h. Cc: todos) O restaurante do Instituto Francês de Culinária (French Culinary Institute) é comandado por alunos e por isso uma das melhores barganhas de Nova York. O ótimo menu de cinco pratos por US$ 42 inclui clássicos da culinária francesa mas também inovações que às vezes podem deixar a desejar: afi nal, o chef é um aprendiz. É justamente essa a graça de se jantar aqui. No fi nal da refeição, você recebe uma espécie de boletim, onde pode avaliar a performance do cozinheiro. Vale dar estrelinha. 

Nobu (105 Hudson Street próximo à Franklin Street, 212/219-0500, noburestaurants.com. 11h45/14h15 e 17h45/22h15 - seg. a sex. -, 17h45/22h15 - sáb. e dom. -. Cc: todos) Perdeu parte do seu glamour depois que começou a abrir franquias pelo mundo (já são 15 destinos como Las Vegas, Milão, Hong Kong e Mykonos). Mas continua cheio. E a comida japonesa fusion do chef Nobu Matsuhisa ainda está entre as melhores da cidade (entre as dezenas de melhores da cidade): o tartar de atum em leito de abacate é um clássico. (Há quem diga que os sushis não são de suspirar.) O bom é que a matriz em Tribeca é grande o suficiente para que, sim, você tenha boas chances de conseguir uma reserva.

Nobu Next Door (Hudson Street próximo à Franklin Street, 212/334-4445, myriadrestaurantgroup.com. 17h45/24h - seg. a qui. -, 17h45/1h - sex. e sáb. -, 17h45/23h - dom. -. Cc: todos) É a filial casual do vizinho Nobu. O Next Door também tem design assinado por David Rockwell (nesse caso, com uma parede forrada de alga japonesa e redes de pesca pendendo do teto) e também tem Robert de Niro como sócio do chef Matsuhisa. A diferença? Fica aberto até mais tarde, tem música, um bar para comer e não reserva — o que o fará esperar um bom bocado antes de sentar.
 
The Odeon (145 West Broadway, 212/233-0507, theodeonrestaurant.com. 11h45h/1h - seg. a qua. -, 11h45/2h - qui. e sex. -, 9h/2h - sáb. -, 9h/24h - dom. -. Cc: todos) É daquele tipo de lugar que nunca sai de moda — e olha que tem mais de 20 anos de Tribeca. O bar art-déco já teve Andy Warhol como habitué e hoje lota de turistas, engravatados e modernos. O martíni é famoso. E o menu típico de brasserie não surpreende nem decepciona: vá de sopa de cebola com gruyère gratinado.
 
Peking Duck House (28 Mott Street, 212/227-1810, pekingduckhousenyc.com. 11h45/22h30 - dom. a qui. -, 11h30/23h30 - sex. e sáb. -. Cc: A, M, V) Se a idéia é conhecer Chinatown em um jantar especial, este é o lugar. A decoração inclui cortinas vermelhas, toalhas branquinhas, janelas amplas — nada muito carregado como nos vizinhos esteticamente mais étnicos. Não deixe de pedir o carro-chefe do menu, o pato de pequim — suas fatias suculentas e com casquinha crocante podem ser acompanhadas de sopa de repolho curtida nos ossos do animal. 
Rice to Riches (37 Spring Street, 212/274-0008, ricetoriches.com. 11h/23h - dom. a qui. -, 11h/1h - sex. e sáb. -. Cc: A, M, V.) Espécie de sorveteria futurista, no coração de Nolita, que, em vez de sorvete, serve arroz-doce. Em 19 sabores, em potinho de plástico vermelho, com colherinha e tudo. Dá para pedir dois sabores num só: do tradicional baunilha ao gourmet abacaxi com manjericão. 

Russ & Daughters (179 E Houston Street, 212/475-4880, russanddaughters.com. 9h/19h - seg. a sáb. -, 8h/17h30 - dom. -. Cc: A, M, V.) Esta pequena butique gourmet de Lower East Side vende salmão defumado, arenque e caviar desde 1914, e é prova de como a culinária judaica do Leste Europeu infl uenciou Nova York. Além das guloseimas do mar, prove os delicados bagels superaerados com cream cheese. E leve para o hotel uma caixinha de chocolates com marzipã de pistache. 

Schiller's Liquor Bar (131 Rivington Street, 212/260-4555, schillersny.com. 11h/1h - seg. a qua. -, 11h/2h - qui. -, 11h/3h - sex. -, 10h/3h - sáb. -, 10h/1h - dom. -. Cc: A, M, V.) Parece um botecão de esquina em Lower East Side, com um balcão animado, mesinhas pequenas sobre um piso quadriculado preto-ebranco e garrafas forrando as paredes. Mas a comida é bem melhor do que se espera de um boteco — e a mão do empresário Keith McNally (dono do Pastis e do Balthazar) tem muito a ver com isso. Nada custa muito caro e você pode esperar clássicos franceses e ingleses, como steak frites e fi sh & chips, no cardápio estilo brasserie. O público é mais do que eclético, e logo fica claro por quê — quem resiste ao bar da moda com um bom restaurante casual? 

Snack (105 Thompson, 212/925-1040. 12h/22h - seg. a qua. -, 12h/23h - qui. a sáb. -, 12h/21h (dom.). Cc: A, M, V.) Escondido numa das poucas ruas tranqüilas do Soho, o minúsculo grego (cinco mesas, se tanto) é um achado gastronômico. O serviço é amigável. No menu, mezes (aperitivos gregos) como charutinhos de folha de uva e homus, além de pratos como a salada grega com queijo feta. Não esqueça de pedir a baklava (um folhado com pistaches e mel). 

Mandarin Court (61 Mott Street, 212/608-3838; 8h/23h; Cc: A, M, V), badalado em Chinatown por turistas e chineses, que se mantém fiel ao jeitão “poucos amigos” do bairro: os garçons só sabem falar “diet coke” em inglês e olhe lá.
 
Dim Sum House (24 Pell Street, 212/577-7176, 10h30/22h30), vegetariano que também faz sucesso com carnívoros, já que as porções são fartas e saborosas. Destaque para os rolinhos de broto de feijão e a sopa de noodles e milho.
 
Ice Cream Factory (65 Bayard Street, 212/608-4170, chinatownicecreamfactory.com, 11h/23h), que tem sorvetes de sabores exóticos como raiz-forte, feijão-vermelho, chá verde e o bom e velho maracujá (passion fruit, para eles).
 
Ocean Jewels (133-30 39th Avenue, 718/359-8600, oceanjewels.com; 10h/24h seg. a qui, 10h/1h sex., 9h/1h sáb., 9h/24h dom.) Experimente o dim sum 
Suba (109 Ludlow Street, 212/982-5714, subanyc.com. 18h/24h - dom. a qui. -, 18h/2h - sex. e sáb. -. Cc: todos.) Moderníssimo restaurante espanhol, faz as vezes de bar e sala de cinema algumas noites por mês. Além da culinária criativa, o chef Sea mus Mullen é fã de ingredientes orgânicos e sazonais. O menu de arroces (arroz) tem como estrela a paella valenciana. Gazpachos e bons drinques não faltam. As salas subterrâneas, como o Grotto, cercado por uma piscina borbulhante, são uma atração à parte
. 
Vesúvio Café and Bakery (160 Prince Street, 212/925-8248. 8h/17h - dom. a qui. -, 8h/20h - sex. e sáb. -. Cc: A, M, V.) Gerações e gerações de vizinhos da comunidade italiana já saborearam os pães quentinhos assados nos dois fornos no subsolo da Vesuvio. Fundada em 1920, auge da imigração italiana, traz receitas segredo da família Dapolito. A Vesuvio é perfeita para um café-da-manhã preguiçoso enquanto a leva de turistas ainda não invadiu as ruas do Soho. Os panini da casa são ótimos, mas você pode escolher os seus ingredientes para colocar na foccacia ou ciabatta. E café forte para acompanhar.
 
WD-50 (50 Clinton Street, 212/477-2900, wd-50.com. 12h/14h e 18h/23h - qua. a sex. -, 18h/23h - sáb., seg. e ter. -, 18h/22h - dom. -. Cc: todos.) A fachada de tijolinhos, o salão interno com mesas lado a lado, ligadas por um mesmo sofá de encosto alto, não dão pistas sobre o quão notável é o talento do arrojado chef nova-iorquino Wylie Dufresne. Saem da cozinha pratos como sopa de pipoca com camarão (US$ 16), vieiras com cranberry, nozes pecã e consomê de pão (US$ 29) ou peixe turbot com lentilhas na brasa, pêssegos secos e couveflor (US$ 30) — tudo em texturas e formatos inesperados, como pede sua culinária-laboratório. O menu degustação de 12 pratos custa US$ 125, harmonizado com uma taça de vinho (US$ 200).
 
Katz’s Deli (205 E Houston Street, 212/254-2246, katzdeli.com; 8h/21h45 seg. e ter., 8h/22h45 qua. e qui., 8h/2h45 sex. a dom.; Cc: A, M, V), a déli judaica mais antiga de Manhattan, desde 1888, não é só a única que ainda fatia os pastramis à mão. Nem só a que serviu hot-dogs a presidentes como Bill Clinton e Ronald Reagan (comprove nas fotos da parede) ou foi locação para o orgasmo “fake” de Meg Ryan em Harry & Sally — a mesa certa é sinalizada. Tem mais. Na Katz’s você pode comprar salames e mandar a um soldado no Iraque. Como? Tudo começou na Segunda Guerra. Os donos da déli enviavam embutidos aos três filhos que combatiam na Europa e selaram o slogan “Send a Salami to Your Boy in the Army”. Com os tempos violentos de volta, a Katz’s arrumou um jeito de despachar tudo por navio, ao Iraque ou Afeganistão — encomendas no site. Baita negócio. Além de fazer o melhor sanduíche de pastrami da cidade, ainda une o tino comercial aos mimos de uma yiddish mamme. 
Arturo's Pizza (106 W Houston Street, 212/677-3820. 16h/1h - seg. a qui. -, 16h/2h - sex. e sáb. -, 15h/0h - dom. Cc: todos) Numa cidade onde a cada dia alguém declara ter achado a melhor pizzaria (sempre em algum lugarzinho distante), a Arturo’s continua, no coração do Village, servindo as clássicas no forno a lenha. A atmosfera é boêmia, com jazz nas caixas. 

Bar Blanc (142 W 10th Street, 212/255-2330, barblanc.com. 17h30/23h. Cc: A, M, V.) O pequeno Bar Blanc faz parte da onda de bares moderninhos que servem culinária séria. Em menu compacto, os pratos fazem jus à cozinha contemporânea competente desenvolvida pelo chef César Ramirez (ex-Bouley) — recém-substituído por Sebastiaan Zijp (ex-Bouley Upstairs). A atmosfera é sofi sticada (o balcão do bar inteiro de mármore), com eletrônica suave como fundo musical. E tudo muito branco. 

Bianca (5 Bleecker Street, esquina com a Bowery Street, 212/260-4666. 17h/23h - seg. a qui. -, 17h/0h - sex. e sáb. -, 17h/22h30 - dom.) Gente de toda a cidade vai experimentar o nhoque frito, recheado de salame, mortadela e presunto. Há outras massas, como ravióli de ricota com manteiga e sálvia. Também servem peixe e carne, cada prato por cerca de US$ 15. 

Café Loup (105 W 13th Street, 212/255-4746. 12h/15h e 17h30/23h - dom. a sex. -, 17h30/24h - sáb. Cc: todos) Paredes de tijolinhos, ambiente espaçoso, cadeiras com palha trançada, fachada despretensiosa, tudo é acolhedor neste bistrô de quase 20 anos. A comida, confi ável, vai dos pratos franceses mais elegantes a um hambúrger com fritas — custam em média US$ 20, no jantar. O público é descolado, mas “low profile”. 

Corner Bistro (331 W 4th Street, 212/242-9502, cornerbistro.ypguides.net. 11h30/16h - seg. a sáb. -, 12h/16h - dom.) Serve grandes burguers, deliciosos e baratos. Parte de sua fama é culpa do Bistro Burguer (US$ 7), um colosso de quase meio quilo de carne sob queijo derretido, bacon e cebola crua. Vem em prato de papel que não dá conta do recado e ajuda a engordurar mais o velho balcão de madeira. Sempre lota.
 
Gotham Bar and Grill (12 E 12th Street, 212/620-4020; 12h/14h30 e 17h30/22h30 - seg. a sex. -, 17h/23h30 - sáb. -, 17h/22h30 - dom.) Cc: A, D, M, V) Alfred Portale dedica-se tanto à finalização artística dos pratos quanto à sua elaboração. Sua cozinha americana contemporânea leva ingredientes orgânicos e o melhor da estação. O menu de almoço sai por US$ 31, com entrada (salada de beterraba e laranja, sopa de abóbora), prato principal (massa com cordeiro, hadoque assado) e sobremesa. 

Lassi (28 Greenwich Avenue, 212/675-2688. 12h/22h - ter. a dom. Cc: M, V) Um balcão, cinco banquinhos. Este indiano é especializado em lassi, uma espécie de iogurte bebível, sabor manga ou variações. Prove o de café. Acompanham ótimos pratos com temperos fortes e sobremesas incríveis como o delicado pudim de abóbora.
 
Mudtruck (East Village) (Astor Place, 4th Avenue com 8th Street, themudtruck.com. 7h/18h - seg. a sex. -, 10h/18h - sáb. e dom.) Extremo oposto da gigantesca cadeia de café Starbucks, o simpático Mudtruck é um caminhãozinho laranja que, desde 2001, vende um dos melhores expressos da ilha, estacionado numa movimentada esquina do East Village. Há também um endereço novo, no West Village, na 7th Avenue com a West 4th Street.
 
N.Y. Dosas (West Village) (W 4th Street com Sullivan Street, 917/710-2092. 11h/16h - seg. a sáb.) Favorito entre estudantes da NYU, este carrinho vende dosas, uma espécie de crepe indiano recheado com batatas marinadas em curry e chutney de coco. 

Hallo Berlin (Hell's Kitchen) (54th Street com 5th Avenue, 212/947-9008. 11h30/15h30 - seg. a sex.) Há 25 anos, o alemão Rolf Babiel vende salsichas dignas de qualquer Casa do Alemão. Não vá na hora do almoço (entre meio-dia e 2h) para não mofar na fila, já que fica numa região cheia de escritórios. 

The Kebab Man of 42nd and Eight (Midtown) (42nd Street com 8th Avenue. 11h/19h - seg. a sáb.) Talvez a carrocinha mais conhecida da cidade. Placas gigantes anunciam aos desavisados: Shish kebab—Hot sausage—Boiled hot dog—Grilled hot dog—Pretzel—Cold soda—Water—Snapple. Fica no meio da multidão do terminal de ônibus Port Authority. Elnagar, o “kebab man”, veio do Egito para Nova York há onze anos. Uma curiosidade: sua carrocinha é uma das poucas operadas por motor. Tony "The Dragon"
 
Dragonas (Upper East Side) (62nd Street com Madison Avenue, 917/299-1550. 10h30/18h - seg. a sex. -, 11h/17h - sáb.) Favorito de chefs dos restaurantes chiques da região e das madames que fazem compras na Madison (isso mesmo, chefs e madames num quiosque de rua). Todos param ali para se lambuzar com kebabs, hambúrgueres e sanduíches de prosciutto e mussarela. 

Huan Ji Rice Noodles (Chinatown) (Grand Street com Bowery Avenue, 212/966-6232. 7h/20h.) O macarrão feito de arroz é um hit em Chinatown há 20 anos. Para acompanhar, bolinhos de peixe e finas fatias de carne de porco ultramacia. 

Calexico (Soho) (Wooster Street com Prince Street, 917/674-1869. 11h/16h30 - seg. a sex.) O melhor milho de Nova York está nesta esquina. Além de uma excelente carne assada dentro de burritos.
 
Halal Chicken e Gyro (Midtown) (53rd Street com 6th Avenue, 53rdand6th.com. 11h30/19h.) Filas homéricas onde rola de tudo (até assassinato, em 2006, quando dois clientes começaram uma briga). O motivo é o arroz com galinha ou o combo de cordeiro com galinha.
 
26 Dogmatic Dogs (West Village) (Bleecker Street com Hudson Street, 646/623-5098. 11h/17h - ter. a sáb.) O nome diz tudo: não é qualquer cachorro-quente. O vendedor Jeremy Spector só trabalha com carne orgânica e serve os hot-dogs em baguetes. Os molhos? Queijo feta e mostarda Dijon. 

Mary's Fish Camp (64 Charles Street, 646/486-2185, marysfishcamp.com. 12h/15h e 18h/23h - seg. a sáb. Cc: A, M, V) Mary Redding, dona deste simpático restaurante, veio da Flórida trazendo um know-how calibrado sobre o preparo de delícias do mar. Não é à toa que sua clientela está sempre afobada para conseguir uma das dez mesinhas na calçada nessa esquina do West Village. Quando conseguem sentar, costumam pedir o melhor lobster roll (sanduíche de lagosta) da cidade e exuberantes baldes de mexilhões.
 
Momofuku Sam Bar (207 Second Avenue, 212/254-3500, momofuku.com. 11h/16h e 17h/2h. Cc: A, M, V) A segunda casa do bem-sucedido chef David Chang abriu as portas vendendo apenas o ssam, tipo de burrito asiático. (Os Momofukus — três restaurantes na mesma vizinhança — são pra lá de populares há anos e têm preços altos.) Hoje o menu de inspiração coreana é diverso, mas com carne de porco na maioria dos pratos. Chang faz parte da escola de culinária dos chefs “cabeça-dura” que, com muito talento, criam pratos originais baseados em sua intuição e gosto pessoal.
Pommes Frites (123 2nd Avenue, 212/674-1234. 11h30/1h - dom. a qui. -, 11h30/3h30 - sex. e sáb) Pouco mais que um balcão, a especialidade deste buraco no East Village são as batatas fritas servidas à moda belga, o único “prato” no cardápio — e famoso na cidade toda. Elas são grossas e vêm em cones de papel, fritas duas vezes para dar mais cor e textura crocante. Para acompanhar, 25 tipos de molhos — prove vários.
Stand (24 E 12th Street, 212/488-5900; 12h/0h; Cc: A, M, V) Com pouco mais de um ano de vida, já está entre os melhores hambúrgueres da cidade. Há 11 variedades, incluindo uma vegetariana, de quinua, e a que parece ser a favorita, com cogumelo. Para acompanhar, peça uma das sodas da casa, como a de amora, suco de limão e água com gás.
Veselka (144 2nd Avenue, 212/228-9682. 24 horas. Cc: todos) Já era freqüentado pelos poetas beatniks nos anos 50. Hoje é favorito de imigrantes do Leste Europeu ou jovens clubbers que matam a fome lá depois de sair da balada — funciona night and day. Prove especialidades ucranianas como a sopa Borscht e os pierogi, espécie de ravióli com recheios variados. Ou o café da manhã reforçado com panquecas, ovos e waffles. Custa pouco.
Bar Veloce (176 Seventh Avenue, 212/629-5300, barveloce.com. 17h/5h. Cc: A, M, V.) Tem boa carta de vinhos, com opções em taça por menos de US$ 10, e atmosfera de baladinha pós-trabalho. O forte no cardápio são os panini e a bruschetta de mussarela com anchova. Tem filiais no East Village e Soho também.
 
Buddakan (75 9th Avenue, 212/989-6699, buddakannyc.com; 17h30/23h seg. e ter., 17h30/0h ter. e qua., 17h30/1h qui. a sáb.; Cc: A, M, V) A decoração extravagante que junta gigantescos lustres, vasos e pinturas chinesas a mesas de banquete para 30 pessoas. 

El Quinto Pino (401 W 24th Street, 212/206-6900. 17h/0h - dom. a qui. e 17h/1h - sex. e sáb. Cc: A, M, V.) É a versão moderninha do restaurante de tapas espanhol Tía Pol. Traz porções de azeitonas, anchovas e jamón preparadas exatamente como nos botecos ibéricos. Serve bons vinhos espanhóis por taça e drinques. Alguns pratos do menu vêm com toques de criatividade inspirados em outras culinárias do mundo — com wasabi, por exemplo. Não tem mesas e é minúsculo — pode pegar de surpresa quem não está acostumado a comer no balcão. 

Empire Diner (210 10th Avenue, 212/243-2736, empire-diner.com. 24h. Cc: M, V.) Nada como uma opção 24 horas que fuja do lugar-comum. Seus freqüentadores não estão ali apenas para encher a barriga com qualquer coisa antes de voltar para casa de madrugada. Além de instalado num imóvel em forma de vagão de trem em estilo art déco, o Empire é único por seu cardápio saboroso — de burgers a pudins de chocolate —, suas mesinhas à luz de velas e o pianista tocando ao fundo. 
La Lunchonette (130 10th Avenue, 212/675-0342. 12h/15h30 e 18h/23h30 - seg. a qui. -, 11h30/15h30 e 18h/23h30 - sáb. e dom. Cc: todos) Quem passa por esse trecho da movimentada 10th Avenue geralmente não espera encontrar um restaurante francês. Para o chef Jean-François Fraysse, isso nunca foi um empecilho, e há duas décadas ele mantém sua Lunchonette no mesmo local, com fachada e paredes internas vermelhas. No cardápio, especialidades da celebrada culinária de seu país, como salsichas de cordeiro, foie gras, cassoulet e tarte tatin. Aos finais de semana, serve um concorrido brunch. 

La Taza de Oro (96 8th Avenue, 212/243-9946. 6h/22h30 - seg. a sáb.) Este restaurante porto-riquenho sobreviveu ao upgrade da região, servindo porções fartas de guisado de porco com arroz e feijão por US$ 8. O serviço é grosseiro e a decoração inexistente (uma placa atrás do balcão exclama: “servimos margarina”!). Lota no almoço.
 
Morimoto (88 10th Avenue, 212/989-8883, morimotonyc.com. 12h/14h30 e 17h30/23h - seg. a qua. -, 12h/14h30 e 17h30/0h - qui. a sáb.; bar 12h/1h. Cc: A, M, V) Decorado com toques futuristas que lembram filmes de Stanley Kubrick, de certos ângulos, o segundo restaurante do chef Masaharu Morimoto vai fundo nas pesquisas com peixes, no formato sushi ou cravejados de temperos, como num pastrami. A parede inteira de garrafas de água com iluminação esperta é tão impactante quanto a apresentação dos pratos — e o menu degustação (US$ 120) pode ser acompanhado de saquês indicados pelo sommelier especializado.
 
23 Better Burger (178 8th Avenue, 212/989-6688, betterburgernyc.com; 11h/23h30 dom. a qui., 11h/24h sex. e sáb; Cc: A, M, V) Espécie de “esquenta” oficial na 8th Avenue. 

Benoit (60 W 55th Street, 646/943-7373, benoitny.com. 11h45/14h30 e 17h30/22h30 - dom. a qua - e 11h45/14h30 e 17h30/23h - qui. a sáb. Cc: todos) O bistrô de Alain Ducasse, só pela fama do chef, já concorre entre os melhores da cidade. Pratos simples como frango assado com alho e batatas e sobremesas como a tarte tatin chegam à mesa impecáveis. Considere ir em grupo porque as porções são ótimas para dividir — coisa rara. Só não espere invencionices no cardápio ou decoração surpreendente. 

Le Bernardin (155 W 51st Street, 212/554-1515, le-bernardin.com. 12h/14h30 e 17h15/22h30 - seg. a qui. -, 12h/14h30 e 17h15/23h - sex. -, 17h15/23h - sáb. Cc: todos) Por quase duas décadas, o chef Eric Ripert vem mantendo o Le Bernardin na lista dos melhores restaurantes da ilha — é dono de três estrelas do guia Michelin. Como tal, o que se pode esperar da casa é uma refeição perfeita — em todos os sentidos. A comida é a francesa clássica, com ênfase em frutos do mar. O ambiente, classudo e claro. Vá no jantar — o menu degustação mais barato sai US$ 135 para sete pratos, ou US$ 220 com vinhos. 

Brasserie (100 E 53rd Street, 212/751-4840, rapatina.com/brasserie. 11h/24h - dom. a qui. -, 11h/1h - sex. e sáb. Cc: todos) É um exemplo de modernidade arquitetônica dentro de outro, o Seagram Building, que foi reformulado recentemente. Seu interior é decorado com telões e 
“paredes” tortas dividindo as mesas. O cardápio é o clássico de brasserie francesa — vai uma sopa de cebolas com queijo gratinado (US$ 12,50)? 

Carnegie Deli (854 7th Avenue, 800/334-5606, carnegiedeli.com. 6:30h/4h) Mais uma das indefectíveis délis judaicas de Nova York. A Carnegie é célebre pelo sanduíche de pastrami, daqueles enormes, que dão quase para a família toda. 

The Campbell Apartment (15 Vanderbilt Avenue, 212/953-0409, hospitalityholdings.com. 15h/1h - seg. a sáb. -, 15h/23h - dom. Cc: A, M, V) Dentro da Grand Central Terminal, e bem escondido, o Campbell é lendário pelas festas e eventos sociais que reuniam a nata da sociedade nova-iorquina. Nas décadas de 20 e 30, era sede do escritório particular do magnata John Campbell, que conduzia negócios durante o dia e fartava a grã-finagem à noite. O espaço foi restaurado para acomodar o bar Grand Central.
 
Carmine's (200 W 44th Street, 212/221-3800, carminesnyc.com. 11h30/23h - seg. -, 11h30/0h - ter. a sex. -, 11h/0h - sáb. -, 11h/23h - dom. Cc: todos) Restaurante familiar com porções gigantescas de massa e outros pratos com acento italiano que dão mesmo para dividir em três pessoas. O serviço é rápido e, apesar de estar sempre lotado, a espera não costuma ser longa. Talvez porque o lugar seja gigantesco. Colado nos teatros, é uma boa opção para antes ou depois de assistir ao Fantasma da Ópera. 

City Bakery (3 W 18th Street, 212/366-1414, thecitybakery.com. 7h30/19h - seg. a sex. -, 7h30h/18h30 - sáb. -, 9h/18h - dom.; fecha 30 min mais cedo no verão. Cc: A, M, V) Numa cidade dominada pelas délis com comida requentada, a City Bakery é uma espécie de oásis. Seus balcões de comida por quilo transbordam pratos deliciosos, misturando temperos exóticos e ingredientes sazonais. O chocolate quente é a especialidade da casa.
 
Craft (43 E 19th Street, 212/780-0880, craftrestaurant.com. 17h30/22h - seg. a qui. -, 17h30/23h - sex. e sáb. -, 17h/21h - dom. Cc: todos) Quando inaugurado, em 2001, o Craft foi o precursor do estilo small plates que invadiu os cardápios de Manhattan. O menu do chef Tom Colicchio desmembra os pratos, com seções de vegetais, amido, carnes, peixes — cabe a cada um a recomposição, conforme preferência. Há quem torça o nariz, mas depois se renda ao frescor dos ingredientes e à competência no preparo. Atente para a bela iluminação da casa, com lâmpadas pendentes. E não perca as sobremesas. 

Empanada Mama (763 9th Avenue, 212/698-9008. 10h/0h. Cc: todos) Não deixa nada a desejar para a típica empanada argentina. Só que você tem a opção de pedir o quitute com farinha de milho em vez de trigo. Além dos recheios, que não são nada ortodoxos: pizza, viagra (vieiras, carne de caranguejo e camarão) e Elvis (manteiga de amendoim e banana). A música é bem alta e o visual parece filme de Pedro Almodóvar. 
Gramercy Tavern (42 E 20th Street, 212/477-0777, gramercytavern.com. 12h/14h e 17h30/22h - seg. a qui. -, 12h/14h e 17h30/23h - sex. -, 17h30/23h - sáb. -, 17h30/22h - dom. Cc: todos) A equação não falha: alta gastronomia com atendimento impecável e uma atmosfera prazerosa. Subtraem-se esnobismos. O resultado é um restaurante popular, parte da rede do competente empresário Danny Meyer. Com a chegada do chef Michael Anthony, a cozinha american noveau ganhou inspiração — a lagosta defumada com pancetta é ótima. 

Grand Central Oyster Bar (89 E 42nd Street, 212/490-6650, oysterbarny.com. 11h30/21h30 - seg. a sex. -, 12h/21h30 - sáb. Cc: todos) No subterrâneo da Grand Central, o Oyster Bar impressiona tanto por seu interior clássico, com bancos de couro no bar, quanto pela diversidade de ostras e qualidade dos frutos do mar em seu menu. Apesar de escondido em meio ao movimentado terminal, o antigo restaurante mantém o estilo de sua época dourada (foi fundado em 1913). Grand Central. 

Gordon Ramsay at the London (151 W 54th Street, 212/468-8888, gordonramsay.com. 17h30/22h - sáb. a qua. -, 12h/14h30 e 17h30/22h - qui. e sex. Cc: todos) Não contente com a fama na Europa, o chef inglês mudou para Nova York, trazendo consigo a culinária francesa que tanto dá inveja aos seus conterrâneos. Aqui, Ramsay é celebridade de reality shows — não se esperava menos do que o sucesso de sua casa no hotel London NYC. O menu Prestige, de 7 pratos, tem foie gras, vieiras, cordeiro e bacalhau: por US$ 135. John's 
Pizzeria (260 W 44th Street, 212/391-7560. Cc: A, M, V) A portinha esconde um lugarzão: uma antiga igreja que virou pizzaria. Assadas em forno a lenha, as pizzas de massa fina (cerca de US$ 16 a grande) são básicas: mussarela e tomate ou ricota e mussarela. Daí você acrescenta o que quiser — azeitona, cogumelo, espinafre, cebola (até carne moída!) — e paga US$ 2,50 por ingrediente extra. Boa pedida para gastar pouco em Times Square, desde que se agüente o pouco-caso dos garçons. 

Shake Shack (Madison Square Park, 212/889-6600, shakeshacknyc.com. 11h/23h - mar. a out. -, 11h/19h - nov. a fev. Cc: A, M, V) O Shake Shack não só oferece um dos melhores hambúrgueres da cidade. É também um dos melhores pontos para se comer ao ar livre, localizado no Madison Square Park. Não tem muito segredo: típico menu americano com burgers, hot-dogs e milk-shakes, em esquema self-service. No verão, há fila.
 
Sullivan St. Bakery (533 W 47th Street, 212/265-5580) Se você estiver na região da Broadway, aproveite para fazer uma bela caminhada pela Rua 47 — é bom para gastar umas calorias antes de se jogar nas delícias com alto teor de carboidratos da Sullivan St. Bakery. As pizzas, vendidas em fatias, são só o começo, e a Bianca (azeite extravirgem, sal grosso e alecrim) é uma instituição na cidade. A padaria também vende sanduíches com recheios que fogem do lugar-comum (figo, presunto de Parma e hortelã), pães e doces italianos (como o budino di banana, um tipo de bolo). Com US$ 20, você enche uma sacolinha disso tudo e faz um piquenique inesquecível. 

Aureole (34 E 61st Street, 212/319-1660, aureolerestaurant.com. 17h30/23h - seg. a sex. -, 17h/23h - sáb. Cc: todos) Com um cardápio que abrange de coelho a foie gras, passando por sashimis e deliciosas massas, o Aureole, do chef Charlie Palmer, há duas décadas é considerado um dos melhores restaurantes da ilha. E nem por isso tem uma atmosfera esnobe. O menu degustação sai a US$ 115. Mudará de endereço no início de 2009 e servirá almoço — ligue antes de ir. 

Big Nicks Burger and Pizza Joint (2175 Broadway, 212/362-9238, bignicksnyc.com. 24 horas. Cc: M, V) Quem entra neste lugar decorado com “memorabilia” estilo American Graffi tti, especializado em hambúrgueres e pizzas, não imagina que o dono seja um típico imigrante grego como os do fi lme Meu Casamento Grego. Nick fala sem parar e tem um temperamento difícil. Mas os burguers são suculentos. Se você quiser variar, não tem problema: o menu tem 28 páginas, com saladas, massas e pratos para gente grande. 

Bouchon Bakery (10 Columbus Circle, Time Warner Center, 212/823-9366, bouchonbakery.com. 11h30/21h - seg. a sáb. -, 11h30/19h - dom. Cc: A, M, V) Por menos de US$ 20 você pode escolher entre quiches, sopas, saladas e sanduíches assinados por um dos chefs mais badalados dos Estados Unidos de hoje: Thomas Keller. Para jantar em seu restaurante da Califórnia (The French Laundry) e no de Nova York (Per Se), é preciso desembolsar US$ 250 pelo menu degustação — sem bebida, taxa, nada. Então, abstraia o shopping center que está ao seu redor e aproveite a comida como se fosse num restaurante três-estrelas. Boas pedidas são a quiche do dia, o sanduíche de vegetais no pão de grãos e, no pão campagne, a tartine de atum. Pena que você não viajou com o seu lulu: a Bouchon Bakery faz até biscoitos para cachorro com sabor de foie gras. 

Central Park Boathouse (Central Park, próximo à Park Drive North e à 72nd Street, 212/517-2233, thecentralparkboathouse.com. De novembro a meados de abril: 12h/16h - seg. a sex. -, 9h30/16h - sáb. e dom. De meados de abril a novembro: 12h/16h - seg. a sex. -, 9h30h/16h e 18h/21h30 - sáb. e dom. Cc: todos) É possível que você se sinta em uma cena de filme neste restaurante. Afinal, ele está posicionado à beira de um dos lagos dentro do Central Park e tem mesinhas no deque ao ar livre. Os novos donos, que não são bobos nem nada, capricharam na renovação do cardápio, e a casa vem atraindo clientes por seus segredos culinários — até há pouco tempo eles se interessavam só pela localização. Perfeito para um brunch preguiçoso aos domingos, superromântico. O cardápio é de cozinha internacional. 

Celeste (502 Amsterdam Avenue, 212/874-4559) Até existem outras sugestões, como frango com amêndoa, mas o que provoca filas na frente deste apertado restaurante (que não aceita reservas) são mesmo as massas, várias preparadas diariamente pelo chef Giancarlo Quadalti. Por cerca de US$ 15, há vermicelli ao vôngole. Difícil é resistir às entradas, como as frituras de alcachofra e as de ricota de búfala. Não espere muito do serviço. 

Community Food and Juice (2893 Broadway, 212/665-2800, communityrestaurant.com. 8h/15h30 e 18h/23h - seg. a sáb. -, 9h/22h - dom. Cc: A, M, V) Uma das melhores aquisições recentes da cena gastronômica “boa e barata” nova-iorquina. O forte desta meca orgânica é o café-da-manhã com panquecas de blueberry, omeletes e granola. No almoço e jantar, vá de batatadoce frita, bowls de arroz integral com vegetais e frango de granja. Mais os sucos feitos na hora.
 
Daniel (60 E 65th Street, 212/288-0033, danielnyc.com/daniel. 17h45/23h - seg. a sáb. Cc: todos) Um dos chefs mais aplaudidos de Manhattan, Daniel Boulud reinventa clássicos da culinária francesa com sabedoria e os executa à perfeição, com os melhores ingredientes. Com menus sazonais, espere pratos como lagosta com trufas negras no inverno e carne de caranguejo com abacate no verão. O menu degustação custa US$ 175 com seis serviços e US$ 195 com oito serviços. O ambiente é luxuoso, com arcos e colunas, veludos e lustres clássicos. Homens devem estar de blazer, ao menos — muitos vão de gravata.
 
Dylan's Candy Bar (1011 3rd Avenue, 212/646-735-0078, dylanscandybar.com. 10h/21h - seg. a qui. -, 10h/23h - sex. e sáb. -, 11h/20h - dom.) Cc: A, M, V.) O sonho de toda criança e de muito adulto também. Imagine entrar em uma loja e encontrar um bar de sorvetes cujas mesinhas são decoradas com balas. Pois é só o começo da experiência de quem visita a loja/lanchonete concebida por Dylan Lauren (filha de Ralph Lauren) e Jeff Rubin (da famosa loja de brinquedos F.A.O. Schwarz). Vende todos os tipos imagináveis de balas, chocolates e também tem uma linha de sais de banho delirantes e velas de chocolate. É bom avisar que esses últimos não são comestíveis. 

Gaisha (33 E 61st Street, 212/813-1112, geisharestaurant.com. 12h/15h30 e 17h30/23h30 - seg. a sex. -, 17h30h/23h30 - sáb. Cc: todos) Restaurante japonês moderníssimo, tanto no menu (elaborado por Eric Ripert, do Le Bernardin) como na decoração (assinada por David Rockwell). Fica difícil saber em que prestar atenção, se nos origamis em forma de pássaros presos no teto ou em delícias como os espetinhos à base de camarão, gengibre e açúcar.
 
Good Enough to Eat (483 Amsterdam Avenue, 212/496-0163, goodenoughtoeat.com. 8h/22h30 - seg. a qui. -, 8h/23h - sex. -, 9h/23h - sáb. -, 9h/22h30 - dom. Cc: A, M, V) “Bom o suficiente para comer”, diz o nome. Parece lema de uma avó ranzinza, mas o clima aqui é da casa de uma avó muito fofa. A decoração é de motivos campestres e a comida é do tipo reconfortante: panquecas, waf-fles e macarrão com queijo (mac&cheese). O brunch aos domingos lota. 

Gray's Papaya (2090 Broadway, 212/799-0243. 24 horas) Cachorro-quente com drinque de papaia. A combinação inusitada, quem diria, é um dos hits nova-iorquinos há mais de três décadas. Duvida? Há mais dois endereços na cidade. Prefira a filial do Upper West Side, a mais famosa. Por menos de US$ 5 você leva dois hotdogs e um suco de papaia que (pra falar a verdade) tem gosto de água de banheira de dois dias, mas mesmo assim funciona como bom digestivo. Ignore as cópias como Papaya King e Chelsea Papaya. O Gray’s é o oficial. 
Del Posto (85 10th Avenue, 212/497-8090, delposto.com; 17h/23h seg. e ter., 12h/14h e 17h/23h qua. a sex., 16h30/23h sáb., 16h30/22h dom.; Cc: A,M, V) Restaurante duas estrelas no guia Michelin.
 
Picholine (35 W 64th Street, 212/724-8585, picholinenyc.com; 17h/22h seg. a qui., 17h/23h45 sex. e sáb., 17h/21h dom.; Cc: todos) Restaurante duas estrelas no guia Michelin Momofoku Ko (163 1st Avenue, sem telefone, momofuku.com; 18h/20h20 qua. a seg.; Cc: todos) Mais um restaurante do chef David Chang, no East Village, inspirado no conceito do okomase — menu degustação que o chef monta. Em vez de refeições de US$ 400, como no Masa, tem um menu com 10 minipratos a US$ 85. As reservas são concorridíssimas, e só pela internet. 

Jean Georges (1 Central Park West, 212/299-3900, jean-georges.com. 12h/14h30 e 17h30/23h - seg. a sex. -, 17h15/23h - sáb. Cc: todos) Com 16 restaurantes espalhados pelo planeta, metade deles em Nova York, o restauranteur Jean-Georges Vongerichten é reconhecido como um dos mais talentosos de sua geração. Seu Jean Georges, inaugurado em 1997, é sinônimo da culinária surpreendente desse chef alsaciano. Entre os pratos do menu degustação mais caro — a US$ 148, para sete serviços — estão tartine de lagosta com sopa de ervilha e sopa de alho com tomilho e pernas de rã. Impecáveis. O salão é claro e a decoração, de encher os olhos. Sucesso absoluto de crítica.
 
Jojo (160 E 64th Street, 212/223-5656, jean-georges.com. 11h30/16h e 17h30/22h30 - seg. a qui. -, 11h30/16h e 17h30/23h - sex. e sáb. -, 11h30/16h e 17h30/22h - dom. Cc: todos) Outro restaurante que fez história, inaugurando a série de casas aclamadas que compõem o império do chef estrela Jean-Georges Vongerichten. Agrada aos paladares dos nova-iorquinos com pratos franceses, deliciosos molhos e sobremesas. O famoso petit gâteau assinado pelo dono foi criado ali.
 
Masa (10 Columbus Circle, 4o andar, 212/823-9800, masanyc.com. 18h/21h - seg. a sáb. -, 12h/13h30 e 18h/21h - ter. a sex. Cc: A, M, V) Ainda que pequenino, é considerado o restaurante mais caro da cidade. E ainda assim não faltam gourmets na fi la para pagar os US$ 400 do jantar estilo omakase (degustação), com mais de 20 (pequenos) serviços, a maioria sushis. Ingredientes caríssimos e raros, manipulados com técnica, arte e cerimônia pelo próprio chef Masa Takayama detrás do balcão são as estrelas da experiência. Atente também para o sukiyaki de carne kobe e o foie gras preparado no pote shabu-shabu. Há que reservar com pelo menos um mês de antecedência — e só vale sentar no balcão. O Masa Bar, ao lado, não exige reserva e tem preços mais amigáveis. 

Nougatine (1 Central Park West, 212/299-3900, jean-georges.com. Abre de 7h/11h, 12h/15h e 17h30/23h - seg. a sex. Cc: todos) Divide a cozinha e o corredor de entrada com o Jean Georges. E é onde se podem experimentar as criações surpreendentes do chef por um preço muito mais acessível. Serve um concorrido brunch aos domingos.
 
Payard Patisserie & Bistro (1032 Lexington Avenue, 212/717-5252, payard.com. 12h/15h e 17h45/22h30 - seg. a qui. -, 12h/15h e 17h45/23h - sex. e sáb. Horário de chás: 15h30/17h - seg. a sáb. Cc: todos) O chef francês François Payard, um velho conhecido dos paulistanos (tem uma filial na cidade), se dá o luxo de focar seu talento apenas nas deslumbrantes sobremesas do seu restaurante. O colega Philippe Bertineau é quem prepara os pratos principais à altura. O chá da tarde é popular entre as madames do Upper East, e os mini-sanduíches e docinhos não ficam atrás.
 
Per Se (Time Warner Center, 10 Columbus Circle com 60th Street, 4o andar, 212/823-9335, perseny.com. 17h30/21h - seg. a qui. -, 11h/13h e 17h30/21h - sex. a dom. Cc: A, M, V) O chef Thomas Keller tem a fama de comandar o melhor restaurante dos EUA, o French Laundry, em Napa Valley. E sua casa em NY, o Per Se, três estrelas no guia Michelin, não fica por baixo. Nenhuma refeição ali dura menos de duas horas. O menu degustação de nove serviços muda diariamente e traz pratos como seu emblemático tartar de salmão, ostras e caviar, sempre perfeitos. Fica num shopping, o Time Warner Center, e tem um ambiente formalíssimo, silencioso. Ainda assim, os clientes têm ânimo de esperar semanas por uma reserva, vestir-se com pompa e pagar US$ 275 (com serviço incluído) pelo menu. Saem satisfeitos. A vista para o Central Park é outro ponto forte. 

Sushi of Gari (402 E 78th Street, 212/517-5340, sushiofgari.com. 17h/22h45 - ter. a sáb. -, 17h/21h45 - dom. Cc: todos) A competição entre os restaurantes japoneses na cidade é acirrada, mas o chef Masatoshi Sugio ganha holofotes sempre que abre um restaurante. O Sushi of Gari é seu terceiro e, ainda que seja arrumadinho e clean, não tem pretensão ultracool. Estão lá o balcão clássico do sushiman e as mesas simples onde podem ser degustados cerca de 130 tipos de sushi. Peixe marinado em saquê, maionese de tofu e sushi “flambado” são apenas algumas das criações de Gari. 

Zabar’s (2245 Broadway, 212/787-2000, zabars.com. 8h/19h30 - seg. a sex. -, 8h/20h - sáb. -, 9h/18h - dom. Cc: A, M, V.) Instituição gourmet do Upper West Side, o Zabar’s tem de tudo e do melhor. É uma déli e empório com vastas seleções de queijos, azeitonas, peixes, foie gras (com trufas, por exemplo), pastramis, cafés, chás, pimentas etc. Utensílios de cozinha também estão nas prateleiras. Nas mesas, sanduíches e massas frescas feitas no dia. 

Amy Ruth's Southern Cuisine (113 W 116th, 212/280-8779, amyruthsharlem.com. 7h30/23h - dom. a qui. - e 24h - sex. e sáb. Cc: todos) Se você nunca teve uma avó do sul dos EUA, então tem que experimentar a soul food — culinária cantada até por James Brown — deste tradicionalíssimo restaurante no coração do Harlem. Amy Ruth, avó do dono, que chegou do Alabama em NY carregando 10 filhos no colo, morreu antes de o restaurante ser fundado, em sua homenagem. Mas seu espírito está para lá de vivo nas receitas clássicas como as asas de frango com waffles. Ótimas costelas e couve, e uma freqüência “da gema”, completam a cena. Às sextas e sábados, vira point boêmio. Serve também café-da-manhã. 

Edmond's (286 Lenox Avenue, 212/410-4277. 7h/23h - dom. a seg. -, 7h/1h - qua. a sáb. Cc: M, V.) Um balcão, algumas mesinhas, um leve cheiro entorpecente de gordura no ar. Quem olha este buraco perto da 125th Street, não imagina que lá dentro há delícias por menos de 10 dólares que vão deixar você de barriga cheia pelo resto do dia. Você escolhe a proteína, que pode ser bolo de carne de peru, frango assado ou rabada, por exemplo, e dois  companhamentos. Tem ótimo pão de milho. Mais clima de boteco e cerveja gelada. 

Dinosaur Bar B Que (646 W 131st Street, 212/694-1777, dinosaurbarbque.com. 11h30/23h - ter. a qui. -, 11h30/24h - sex. e sáb. - e 12h/22h - dom. Cc: todos) Tem pinta de clássico americano, tipo joints de estrada, com o famoso barbecue texano. Com direito a paredes de madeira envelhecida e garçonetes sem muita paciência. Fica debaixo da ponte Riverside Drive, o que por si só vale um passeio. Serve muita carne de porco e frango, e acompanhamentos tradicionais como mac&cheese e feijão.
 
Native (161 Lenox Avenue, 212/655-2525, 11h/23h - dom. a qui. -, 11h/0h - sex. e sáb. Cc: A, M, V) Tem um badalado brunch aos domingos, com temperos marroquinos e caribenhos. Aqui a comida é mais leve do que as frituras comuns nas redondezas: os grelhados são ótimos. 

Rao's (455 E 114th Street, 212/722-6709, raos.com. 19h/23h - seg. a sex.) O restaurante com a lista de espera mais longa de Nova York não é nenhum templo da culinária francesa ou point ultracool. Trata-se desta pequenina casa que serve autêntica comida napolitana e tem 10 mesas, ocupadas apenas uma vez por noite. É adorado na vizinhança e, bem ao estilo Poderoso Chefão, mantém reservas permanentes para alguns clientes. Vende seus deliciosos temperos à parte.
 
Settepani (196 Lenox Avenue, 917/492-4806, settepani.com. 6h30/23h - seg. a sex. -, 7h/0h - sáb. e dom.) Perfeito para quando bate a fome entre uma comprinha e outra, o descolado café Settepani é especialista em paninis e quiches. 

Sylvia's Soul Food (328 Lenox Avenue, 212/996-0660, sylviassoulfood.com. 8h/22h30 - seg. a sáb. -, 11h/20h - dom. Cc: todos) A culinária caseira de Sylvia Woods, conhecida como a rainha da comida soul, continua com os mesmos temperos e tradições herdadas de sua mãe, nas fazendas da Carolina do Sul. Ainda como uma pequena lanchonete, o Sylvia’s foi aberto em 1962. Hoje, é apenas parte da empresa, que engloba desde serviços de bufê a edição de livros de culinária. As principais receitas são as costelas de porco e o camarão frito. 

Bliss Café (191 Bedford Avenue, Williamsburg, 718/599-2547. 9h/23h - seg. a sex. -, 10h/23h - sáb. e dom.) Vegetariano de porções generosas, é a perfeita tradução da Bedford Avenue, espinha dorsal de Williamsburg: público que veste óculos maiores que as calças, clima de café de beira de estrada do meio-oeste americano (móveis gastos de madeira multicoloridos) e menu ecoconsciente, com ótimos pratos à base de tofu e grãos.
 
Dumont Burger (14 Bedford Avenue, Williamsburg, 718/384-6127, dumontrestaurant.com. 11h/14h. Cc: M, V) Filial do bem-sucedido restaurante DuMont, também em Williamsburg, é um dos melhores hambúrgueres da cidade, sobretudo na versão mini que vem em pão ciabatta. Para acompanhar, um mac&cheese (macarrão com queijo) memorável que leva gruyère e cheddar. 

Dumont (432 Union Avenue, 718/486-7717, dumontrestaurant.com. 11h/15 e 18h/11h - seg. a qui. -, 11h/15h e 18h/0h - sex. -, 18h/0h - sáb.) O menu muda sempre, os preços são baixos e o público é jovem. Vá de steaks, mac&cheese (US$14) ou risotos, e arremate com um prato de queijos (US$ 10). No verão, as mesas no jardim são as melhores. E agora eles aceitam reserva — porque as fi las na porta eram grandes. Sábado e domingo tem brunch, das 11h às 15h.
 
Egg (135 North 5th Street, 718/302-5151. 7h/15h - seg. e ter. -, 7h/15h e 18h/22h - qua. a sex. -, 8h/14h e 18h/22h - sáb. e dom.) Favorito dos moderninhos que povoam a área de Williamsburg, este point para cafés-da-manhã no melhor estilo sulista é um hit. Pense em panquecas tamanho família, canjica e frango frito com couve. A espera é longa, mas vale a pena. Para garantir um lugar, você escreve seu nome numa lousa e pode ir passear pelas lojinhas da Bedford Avenue dobrando a esquina. O serviço é um tanto atrapalhado, mas, para a distração, as mesas têm toalha de papel e giz de cera para você brincar. 

Franny's (295 Flatbush Avenue, Park Slope, 718/230-0221, frannysbrooklyn.com. 17h30/23h - seg. a qui. -, 17h30/23h30 - sex. -, 12h/23h30 - sáb. -, 12h/22h - dom. Cc: M, V) Idealizado pelo jovem casal Andrew e Francine, além de servir a melhor pizza da cidade — e daquelas de verdade, nada das redondas massudas da decadente Little Italy — guiase por princípios ecológicos e de sustentabilidade (uso de produtos orgânicos, comprados de produtores locais na época certa, reuso da gordura de cozinha, cardápio de papel reciclado etc). Massas feitas à mão e sobremesas caseiras como panna cota enriquecem o saboroso menu. 

Habana Outpost (757 Fulton Street, Fort Greene, 718/858-9500, ecoeatery.com. 12h/24h - qua. a seg.) A filial do Café Habana em Nolita também serve menu de comida cubana, inclusive o famoso milho no palito, em simpáticas mesas com bancões de madeira. Os donos afirmam que o restaurante no Fort Greene é o primeiro de Nova York a ser chamado eco-eatery, ou seja, foi projetado, construído e é operado com consciência ambiental — verdade ou não, é uma rixa do bem. 
Jacques Torres Chocolate (66 Water Street, Dumbo, 718/875-9772, mrchocolate.com. 9h/19h - seg. a sáb. -, 10h/18h - dom. Cc: A, V) O francês Jacques Torres nasceu na Provence francesa, mas foi fazer sucesso em Nova York, quando passou a cuidar das sobremesas do restaurante lenda dos anos 90, o Le Cirque. Hoje participa de programas de tevê e dirige duas fábricas de chocolate, uma no Brooklyn e outra em Manhattan. Nesta lojinha há prateleiras recheadas de chocolates artesanais, cafés e croissants. Não tem lugar para sentar, mas isso se torna supérfl uo depois de comer o cookie aquecido que derrete pelo seu corpo inteiro por no mínimo uma semana. 

Junior's (386 Flatbush Avenue Extension, 718/852-5257, Fort Greene, juniorscheesecake.com. 6h30/24h - dom. água. -, 6h30/1h - qui. -, 6h30/2h - sex. e sáb. Cc: todos) A sobremesa ofi cial da ilha é o cheesecake e, desde 1950, o Junior’s é a autoridade no assunto, confeccionando também variações da receita original. O menu é enorme, farto em sanduíches e pratos caseiros americanos como o meatloaf (bolo de carne). 
Peter Luger's Steakhouse (178 Broadway, Williamsburg, 718/387-7400, peterluger.com. 
11h45h/21h45 - seg. a qui. -, 11h45/22h45 - sex. e sáb. -, 12h45/21h45 - dom.) Haja tradição. Há mais de 120 anos esta casa serve o melhor steak da região, sob direção da quarta geração de mulheres da mesma família. Os gigantescos bifes escolhidos a dedo todos os dias vêm à mesa com acompanhamentos caseiros, como salada de tomates frescos, batata frita e creme de espinafre. 

The River Café (One Water Street, 718/522-5200, rivercafe.com. 12h/15h e 17h30/23h - seg. a sáb. -, 11h30/15h - dom. Cc: A, M, V) Famoso pela vista insuperável do skyline de Manhattan, contemplado por debaixo da ponte do Brooklyn, é também um dos jantares mais românticos de Nova York (imagine todas as luzes da cidade à sua frente, pelos janelões). De quebra, sua cozinha “incuba” grandes chefs da ilha há mais de trinta anos. Entre os itens obrigatórios do menu de sotaque francês e mediterrâneo está a sobremesa Chocolate Marquise Brooklyn Bridge, que vem com uma miniatura de chocolate da famosa ponte.
Diversão
The Annex (125 Orchard Street, 212/673-3410, theannexnyc.com. 20h/4h. Cc: A, M, V):  a noite mais concorrida é às sextas-feiras, quando rola a superdemocrática festa Hot Pink, que mistura gays, patricinhas e a galera indie dançando ao som de disco-punk e eletro. Aos sábados, as melhores bandas do momento costumam se apresentar. Já passaram por este endereço de Lower East Side os Strokes e os Yeah Yeah Yeahs. 

Bar 89 (89 Mercer Street, 212/274-0989, bar89.com. 12h/1h, dom. a qui., 12h/2h,sex. e sáb. Cc: A, M, V): é aquele bar que ficou famoso pelos seus banheiros ultracool: misturam homem e mulher e têm portas transparentes que — mágica! — ficam opacas quando você as tranca. Lúdico e emocionante. Mais algum motivo para ir? Os drinques bem-feitos e a clientela de sempre do Soho, das fashionistas aos bacanas. 

Knitting Factory (74 Leonard Street, 219-3132, knittingfactory.com. Horários e preços conforme a agenda de shows): em Tribeca, o Knitting Factory tem uma atmosfera sem frescuras em três andares de clube onde o forte são os shows de bandas independentes e o Hip Hop Karaoke, já uma tradição - rola uma vez por mês, misturando profissionais e amadores. Confira sempre no site hiphopkaraokenyc.com antes de ir. 

Pianos (158 Ludlow Street, 212/505-3733, pianosnyc.com. 15h/4h. Cc: A, M, V ): é um misto de bar para locais e palco para shows de bandas desconhecidas. Já valeria a pena só pela localização, no epicentro do Lower East Side. O público que freqüenta o lugar é menos estiloso que o de outras boates da região - e os drinques, talvez, menos caros. O nome vem da loja de pianos que ocupava o prédio antes de o clube abrir suas portas. 

subMercer (147 ½ Mercer Street, 212/966-6060, mercerhotel.com; 22h/4h qui. a sáb.; Cc: todos) é o clube que fica no subsolo de um dos hotéis mais transados da cidade. E para conseguir passar pelo leão-de-chácara não basta ter um rostinho bonito e roupas de grife. A coisa funciona assim: com alguma antecedência antes de ir (mas não muita porque senão você parece desesperado) escreva para o e-mail inquiries@submercer.com e cruze os dedos. Um jeito mais fácil (e caro) é reservar um quarto no hotel. Uma vez lá dentro (após atravessar uma porta sem identificação, um elevador, mais duas portas, uma adega de vinhos, mais uma porta...), a festa é garantida, porque apesar do sistema metido à besta de reservas, a atitude acaba aí: as pessoas até... dançam! É o favorito de celebridades que frequentam as páginas das revistas New York e Nylon — falando em revistas, aliás, é o clube mais “cool” segundo a bíbilia do assunto, a Black Book. 

Blue Note (131 W 3rd Street, 212/475-8592, bluenote.net. Cc: todos): a casa de jazz mais famosa de Manhattan não é a melhor, mas mesmo assim atrai gente de todos os lugares do mundo por causa da fama. Faz parte de uma cadeia de clubes que também tem casas no Japão, Coréia e Itália. Jante antes ou depois do show para fugir dos preços salgados do menu. 

Le Souk (47 Avenue B, 212/777-5454, lesoukny.com. 18h/4h): restaurante marroquino ótimo para shows de dança do ventre e para fumar um narguilé com os amigos. Promove a festa Sunday Sessions aos domingos, com house progressivo. No verão, os proprietários abrem um telhado para a galera dançar a céu aberto. 

Joe’s Pub (425 Lafayette Street, 212/539- 8777, joespub.com. 18h/2h. Cc: A, M, V): batizado em homenagem a Joseph Papp, fundador do Public Theater (onde fica o pub), é um misto de cabaré com balada, com atmosfera decadente-chique acentuada pelas almofadas de veludo vermelho. Lugar certo para conferir shows de gente que vai ficar famosa daqui a uns cinco anos. 

Sing Sing Karaoke (81 Avenue A, 212/674-0700. 15h/3h, seg. a qui, 14h/4h, sex. e sáb, 14/2h, dom): Casa de karaokê com atmosfera asiática. É dividida em 15 cabines privadas onde você pode fazer a festa com os amigos. Os mais assanhados podem encarar a galera no bar, onde a farra é democrática e os desafi nados são os mais aplaudidos. Tem um shot de US$ 32 que faz você se sentir a Marisa Monte e querer sempre mais. 

Webster Hall (125 E 11th Street, 212/353-1600, websterhall.com. 22h/5h, qui. a sáb): não é a boate onde você vai desfilar as comprinhas que fez nas lojas de grife do Meatpacking District. Aqui a regra é se divertir nos quatro andares, até em concursos de biquíni. Tem “open bar” até às 23h30 e uma atmosfera de pegação. Hip hop, disco, house, latinas e hits pop gritam nas caixas. O prédio que o clube ocupa é do século 19 e servia para bailes, naquela época. 

APT (419 W 13th Street, 212/414-4245. aptwebsite.com. 19h/4h. Cc: todos): é a boate mais descolada do Meatpacking District, sem tentar pré-fabricar uma aura “cool”: o APT, simplesmente, é “cool”. A decoração segue o clima de um apartamento aconchegante com espaçosas poltronas e sofás. No andar de baixo, há uma pista de dança apertada, mas que recebe alguns dos melhores DJs da cena eletrônica. 

Hiro Ballroom (371 W 16th Street, 212/727-0212. 22h/4h, qui. a dom. Cc: todos): no subsolo do hotel Maritime, a decoração deste clube gigantesco segue a linha oriental. Aos domingos rola uma das festas gays mais tradicionais da cidade. Tem agenda de shows eclética e muita gente com cara de que poderia estar na capa da Vogue.
 
Marquee (289 10th Avenue, 646/473-0202, marqueeny.com. 22h/4h, ter, 22h30/4h, qua. a sáb. Cc: todos): uma das boates símbolo da política ferrenha da corda de veludo (leia-se: só entra quem a hostess da porta permitir), o Marquee é um dos clubes mais antigos da região da Rua 27, no Chelsea, lotada de boates para os rapazes e moças endinheirados. A decoração com a escadaria dupla no centro, os bartenders, tudo é muito chique - mas falta alguma alma. Mesmo assim, vai pegar bem dizer pra sua amiga de compras na Daslu que você veio aqui.
 
Plunge (18 9th Avenue, 15º andar, 877/426-7386, hotelgansevoort.com. 11h/4h): no terraço da cobertura do hotel Gansevoort, esta boate hip tem um dos melhores visuais de Nova York. O lounge interno costuma lotar: o melhor é achar um lugar para sentar no terraço e ver as moças vestidas de Marc Jacobs colorirem o pano de fundo do Rio Hud-son. Apesar do nome, que signifi ca “mergulho”, você não pode chegar perto da piscina linda, que é só para hóspedes. Os drinques são caríssimos. 

Star Lounge (222 W 23rd Street, 212/255-4646. 11h/4h. Cc: A, M, V): boate moderninha instalada no lendário hotel Chelsea desde o ano de 2007, é tomada por uma clientela “com nome na lista” e por hip hop nas caixas. O melhor dia é terça-feira, quando o karaokê atrai celebridades. Peça o drinque The Startini para tomar coragem e cantar em alto e bom som: vodca, cointreau, licor de pêssego e suco de cranberry. 
Broadway Tudo começou no início dos anos 1900, quando os teatros foram se aglutinando na região de Times Square (esquina da Sétima Avenida com a Broadway - daí, o nome). Hoje, fazem parte da chamada Broadway os 39 maiores teatros da cidade (os que têm capacidade superior a 500 assentos, e nem todos ficam em Times Square). Sua fama é mundial. Mas discute-se nos círculos intelectuais se ali ainda é a melhor região para se assistir (bom) teatro em Nova York, numa época em que o circuito off- Broadway (teatros menores em Downtown) é muito mais empolgante (vide os sucessos recentes In The Heights e Grey Gardens, que começaram off e arrebataram a Broadway quando mudaram para a casa grande). A verdade é que boa parte das peças e musicais pode ser muito entediante, sobretudo para quem não domina o idioma. Porém, vez ou outra, a Broadway produz hits dignos de Pulitzer, como a peça August: Osage County, que veio de Chicago e estreou em Nova York já na Broadway, ou o sucesso de bilheteria e crítica, vencedor do Tony de 2007, Spring Awakening, que tem nudez e rock’n’roll. Mas, mesmo para os esnobes que torcem o nariz, a Broadway ainda é capaz de produzir estrelas, como Idina Menzel, revelada no musical Rent e alçada a categoria de diva depois de estrelar Wicked. Informações em newyorkcitytheatre.com
Fillmore at Irving Plaza (17 Irving Plaza, 212/777-6800, irvingplaza.com): a tradicional casa de shows Irving Plaza mudou de nome mas continua atraindo artistas do calibre de Sting, U2, Bebel Gilberto e Maria Rita. 
Jazz Standard (116 E 27th street, 212/576-2232, jazzstandard.com. 18h30/23h, dom. a qui, 18h30/1h, sex. e sáb): de US$ 15 a US$ 30. Cc: todos): um dos lugares mais classudos para ouvir jazz na cidade. Fica fora do circuito das casas do Village e por isso mesmo atrai um público mais eclético e artistas menos conhecidos do grande público, porém estrelinhas dos entendidos no assunto, como os pianistas Vijay Iyer e Spencer Day. No menu, deliciosas costelas de porco. 
Pacha (618 W 46th Street, 212/209-7500, pachanyc.com. 17h/4h, qui, 22h/6h, sex. e sáb. Cc: todos): filial da cadeia de clubes que começou em Ibiza e tem casas também em São Paulo, Buenos Aires, Londres, entre outros destinos “cool”. Tem música eletrônica de qualidade capitaneada pelo Dj residente, Erick Morillo, e não há muita frescura na porta, já que o espaço lá dentro é grande: 30 mil metros quadrados espalhados em quatro andares. O preço varia entre US$ 20 e US$ 25, dependendo da atração. Consulte o site antes de ir. 

Pete's Tavern (129 E 18th Street, 212/473-7676. 11h/23h): este bar sem compromisso com modismos clama ser o mais antigo da cidade, servindo álcool à moçada desde 1864. As paredes são cobertas com documentos da época da lei seca. Popular entre estudantes da New York University.
B and H (420, 9th Avenue, 212/444-6615, bhphotovideo.com. 9h/19h seg. a qui., 9h/14h sex., 10h/17h dom.; Cc: todos): destino imbatível para comprar eletrônicos na cidade, esta loja é controlada por judeus ortodoxos que acreditam na máxima “menos é mais”. Num bloco inteiro da Nona Avenida, é uma das maiores lojas do mundo de equipamentos para filmar e fotografar. De acordo com as regras da religião, a casa fecha às sextas às 2h da tarde e durante o Shabat (o dia do descanso), aos sábados. Quem não arranha no inglês conta com a ajuda de quatro vendedores brasileiros a postos para ajudar compatriotas. Pergunte tudo antes de comprar, já que aqui os vendedores são especialistas no assunto. É também um bom lugar para S.O.S. de última hora: você pode levar seu laptop ou câmera com defeito e eles consertam. Não perca a sessão de equipamentos e aparatos profi ssionais para câmera e luz: muito set de filmagem é montado aqui.
1020 BAR (1020 Amsterdam Avenue, 212/531-3468. 16h/4h. Cc: A, M, V): na região da Universidade de Colúmbia, este bar com sinuca, dardos e cerveja barata é mais autêntico do que uma final dos NY Yankees contra os Mets (times de futebol americano). Durante as férias de verão, quando a universidade esvazia, o bar perde um pouco da sua alma. Por isso, venha durante o ano letivo, de setembro a maio, para viver uma experiência only in New York. 
Jazz at Lincoln Center (Broadway com 60th Street, 212/875- 5350, jalc.org. Cc: todos): um complexo de três casas de shows no shopping Time Warner, é o melhor lugar para ouvir jazz em Nova York atualmente. A direção artística é de Wynton Marsalis. O Allen Room e o Dizzy’s Club têm vista para o Central Park e são mais intimistas. O Rose Theater é a grande atração, onde se apresentam não só músicos de jazz, mas também cantores de ópera e orquestras. A acústica é uma das melhores do mundo.
Smoke Jazz Clube and Lounge (2751 Broadway, 212/864-6662, smokejazz.com. 17h/2h. Cc: todos): bar de jazz discreto, mas com uma das programações mais classudas da cidade. Wynton Marsalis é habitué, assim como outros músicos renomados, atraídos pelo clima informal e sem as afetações dos clubes de jazz do Village. Ótimo para uma noite especial ou para quando simplesmente bater a vontade de ouvir bom jazz.
Suite (992 Amsterdam Avenue, 212/222-4600, suitenyc.com. 17h/4h. A, M, V): tem um dos karaokês mais agitados da cidade. O público predominante é GLS e latino, mas não precisa de carteirinha de sócio para entrar aqui. No Suite, todos são bem-vindos. 
No Parking (4168 Broadway, 212/923-8700, noparkingbar.com. 17h/3h, dom. a qui, 17h/4h, sex. e sáb): fica espremido entre duas garagens, daí o nome. A única opção GLS acima da Rua 110. Só que, em vez de Madonna e música eletrônica, há hip hop e salsa para atender a frequência afro e latina. 
The Den (2150 5th Avenue, 212/234- 3045. 18h/24h, seg. e ter., 18h/2h, qua e qui, 18h/4h, sex., 12h/17h, sáb. Cc: todos) Bar estiloso, DEN é a sigla para Dining, Entertainment e Nightlife. Ou seja, um misto de restaurante com balada que tem ótimas noites de improviso às quartas, quando locais e forasteiros mostram seus dotes de hip hop no palco do lugar. Spike Lee é fã. 
Moca Lounge (2210 Frederick Douglass Blvd., 212/665-8081, mocabar.com. 10h/2h, seg. a qui, 10h/4h, sex e sáb, 10h/24h, dom. Cc: todos) Das mais agitadas do Harlem, com clima de pegação e de clube da Rua 27 (leia-se “patricinhas e afins”). Há sofás e quadros legais nas paredes de tijolos aparentes. Vá de drinque Multiple Orgasm, uma mistura de Grand Marnier, ginger ale e suco de cranberry. 
Apollo Theater (253 W 125th Street, 212/531-5305, apollotheater.com. Bilheteria: 10h/18th, seg., ter., qui. e sex, 10h/20h, qua, 12h/18h, sáb. Cc: todos) O teatro que lançou gente como Aretha Franklin, Michael Jackson e Ella Fitzgerald ainda tem lendários shows e noites de amadores (sempre às quartas). 
Alligator Lounge (600 Metropolitan Avenue, Williamsburg, 718/599-4440. 15h/4h, seg. a sex, 13h/4h, sáb. e dom): o público talvez seja jovem demais para o seu gosto, mas com certeza sabe manter a temperatura alta. Talvez a culpa seja do forno a lenha de onde saem pizzas de massa fi na. A decoração segue uma linha Carmem Mirandapsicodélica que torna tudo ainda mais divertido. Fuja dos drinques meio aguados e prefira a ótima seleção de cervejas. 
Bembe (81 S 6th Street, Williamsburg, 718/387-5389, bembe.us. 19h30/4h, seg. a qui., 19h/4h, sex. a dom): o ambiente é meio favela-chique, meio artificial, com ripas à la barraco e redes surradas, mas o clima despojado de quem freqüenta o local é autêntico. Drinques são servidos dentro de melancias, e o público de várias etnias lota as noites de sexta e sábado para dançar ritmos latinos, reggae e soul. Alguns barmen são brasileiros: logo, eles têm caipirinhas caprichadas feitas com cachaça 51. 
Union Pool (484 Union Avenue, 718/609- 0484, unionpool.net. 17h/4h. Cc: todos): bom lugar para paquerar e tirar fotos em preto e branco numa das últimas cabines de retratos da cidade. A trilha sonora vai de rock indie a clássicos dos anos 50 e jazz. A atmosfera é de um filme europeu “cabeça”, mas o ótimo pátio ao ar livre faz você se sentir numa casa de verão nos Hamptons. 
Brooklyn Brewery (79 N 11th Street, 718/486-7422, brooklynbrewery.com; 18h/23h sex., 12h/18h sáb.; Cc: A, M, V): instalou-se em Williamsburg em 1996. Mas a verdade é que o clima descontraído da cervejinha gelada com os amigos tem tudo a ver com o bairro, disparado, o mais “cool” da cidade. O QG oficial da turma é essa cervejaria, onde os mais animadinhos podem fazer um tour, grátis, pelo estabelecimento, todos os sábados, de hora em hora, entre 13h e 16h. Detalhe: ela realmente só abre nas noites de sexta e tardes de sábado. 
Radegast Hall & Biergarten (113 N 3rd Street, 718/963-3973, radegasthall.com; 17h/3h seg. a qui, 15h/4h sex. e sáb., 15h/3h dom.; Cc: todos): é especializada em cervejas austríacas, servidas com casca de limão e tira-gostos como linguiça direto do grill e batata-doce frita. Mais séria e respeitada por quem realmente entende do assunto.
Spuyten Duyvil (359 Metropolitan Avenue, 718-963-4140, spuytenduyvilnyc.com; 17h/2h dom. a qui., 17th/4h sex. sáb.; Cc: M, V): ganha no quesito variedade. O destaque são as marcas belgas. Mas também há opções obscuras como a italiana Le Baladin Nora, baseada numa receita do Egito antigo. Studio B (259 Banker Street, Greenpoint, 718/389- 1880, clubstudiob.com. 22h/4h. Cc: todos): a atmosfera lembra a dos clubes que movimentaram a cena eletrônica dos anos 80 por causa do gigantesco cenário industrial, com direito a gelo seco e sistema de som “diabólico”. Uma das estrelas da casa é a DJ Justine D, que também comanda a festa Motherfucker (motherfuckernyc.com), uma das mais badaladas da cidade.
Stonewall Inn (53 Christopher Street, 212/463-0950; 16h/4h): marco gay do West Village. 
Gerry’s (110 8th Avenue, 212/243-9141; 11h/20h seg. a sáb., 12h/18h dom; Cc: todos): point LGBT. 
Barracuda (275 W 22nd Street, 212/645-8613; 16h/4h): um dos clubes mais disputados pelos rapazes. The Cock (29 2nd Avenue, 212/777-6254; 16h/4h) Circuito LGBT. 

Eastern Bloc (505 E 6th Street, 212/777-2555, easternblocnyc.com; 19h/4h) Circuito LGBT. 

Henrietta Hudson (438 Hudson Street, 212/924-3347, henriettahudson.com; 16h/4h; Cc: A, M, V) Point LGBT para as meninas. 
Cubby Hole (281 W 12th Street, 212/243-9041, cubbyholebar.com; 16h/4h) Point LGBT para as meninas. 
Therapy (348 W 52nd Street, 212/397-1700, therapy-nyc.com; 17h/2h; Cc: A, M, V) Lounge.

Metropolitan (559 Lorimer Street, 718/599-4444, myspace.com/metropolitan11211; 16h/4h) Pré-balada no Brooklyn.
Sugarland (221 N 9th Street, 718/599-4044; 20h/4h) Pré-balada no Brooklyn.
Hospedagem
Os melhores e principais hotéis concentram-se na região de Manhattan, há também hotéis próximo ao aeroporto JFK que geralmente são utilizados por passageiros em transito. Manhattan abriga os principais pontos de interesse da cidade, incluindo a Times Square, o Central Park, o Empire State Building, a Broadway e a Brooklyn Bridge, a ponte que une Manhattan a Brooklyn.
Mantenha Contato
Emergências: 911 (procure um telefone para ligar, é gratuito)

Assistência ao viajante: (718) 656-4870

Consulado Geral do Brasil em NY: (917) 777-7777.
Segurança

Como toda metrópole, Nova York tem inúmeros problemas, que todavia são muito maiores do que em outras grandes cidades americanas, agravados pela imensa população de mais de oito milhões de habitantes. Os principais incluem a pobreza, o desemprego, a criminalidade, o tráfico de drogas, e conflitos étnicos e raciais. Pobreza é facilmente a questão que mais custa aos cofres municipais. Cerca de quatro bilhões de dólares são dedicados a programas de benefícios sociais aos necessitados para alimentação, roupas, moradia, cuidados médicos, entre outros para mais de 1,5 milhão de pessoas. Dois agravantes: o desemprego, que apesar de não ser tão alto (é igual à taxa nacional de 5,2%), representa mais de 300 mil pessoas, e a entrada de imigrantes sem educação adequada, tendo como consequência o aumento das estatísticas de pessoas vivendo abaixo da linha de pobreza.

 
A criminalidade já foi um grande problema na cidade, mas as taxas de criminalidade caíram drasticamente durante a década de 1990, através de medidas de tolerância zero tomadas pelo prefeito Rudy Giuliani contra quaisquer tipos de crime cometidos. A taxa de criminalidade em Nova York (crimes por 100 mil habitantes) é atualmente a menor entre cidades com mais de um milhão de habitantes do país, e a quarta menor entre cidades com mais de 500 mil habitantes. Entretanto dada a sua grande população mais pessoas são vítimas de crimes anualmente, muitos deles diretamente relacionados com o tráfico e consumo de drogas. Conflitos raciais envolvem discriminação racial contra afro-americanos e porto riquenhos, bem como contra outras minorias étnicas, que possuem dificuldade tanto em encontrar bons postos de trabalho quanto em morar em bairros onde a maioria da população é branca: assim que membros de uma etnia minoritária movem-se para tais bairros, muitas das famílias brancas atualmente residentes do mesmo tendem a mover-se para outras regiões, prolongando o ciclo de segregação racial existente.
Saúde

Grandes hospitais de Nova York têm tradutores que podem ser chamados a qualquer hora do dia ou da noite. Algumas vezes o tradutor faz a ponte entre o paciente e o médico pelo telefone. 
Partir
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